
Salve seus rebanhos com

PARA USO VETERINÁRIO

SAL IN6LEZ '

Aplicado com grande proveito
para a engorda dos animais era
geral, e indicado como tonico
para animais convaleicentes.

o^ofCOMPOSTO)

MüfiCil HEGISTROIA

ÚNICOS

ENGORDA

Aumenta a gordura em pouco
tempo. Dá energia e vivacida-
dade aos animais.

Premiado com medalha de
ouro na 3a. Feira de Amostras

de S. Paulo.

«♦o

1.° Prêmio na Exposição de
Pelotas.

RIO GRANDE DO SUL

FABRICANTES

SAO PAULO
RUA BRIGADEIRO TOBIAS. 'tSi

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a assimilação dos alimentos.

AD E S P E Z A M E N S L DE $ 3 0 0, COM

S A L I T R A Ç A O, O R ANIMAL.

LUCRO DE 20S000. A 3 0$000

Tt». LiNoTYro • Tel. 2-3022 - S. Paulo
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Anti-Infeccioso e Curativo
contra febre aftosa, diarréas, curso e aborto

Tonlco e fortificante
eleva a producção leiteira, engorda e robustece

— Contem; iodo. Cálcio, Fosfates e Tetra • Metil • Tionina, o grande curativo!

PEDIDOS A:

CHIMICA BAYEiR LTDA.
RUA L I B E R O B A D A R Ó_, 7 3

FEDE R A Ç Ã a D E CR I ADORES
RUA SENADOR FEIJO, 30-s/loja.
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VACINAS MANGÜINHOS

CONTRA A

Peste da manqueira
E O

-'v f >

\ •

Carbúnculo hematico

Patenteadas pelos governos do Brasil, R_ Argentina e Uruguái.

Registradas sob os n°s. 1 e 2 no Departamento Nacional da Produção Ani
mal do Ministério da Agricultura.

Estas vacinas, que eram .preparadas no Instituto Oswaldd Cruz até 1938
conforme se verifica pela CERTIDÃO no verso das respectivas bulas, continuam
sob o controle de seus próprios inventores Drs. A. Godoy e A. Machado.

Das vacinas distribuídas no Brasif presentemente as VACINAS MANGÜI
NHOS são as únicas cuja venda é permitida no Uruguái, em virtude das brilhan
tes provas experimentais de seu poder imunlzante, realizadas oficialmente pelo
govêrno dest© p^ís.

TKINTA ANOS DE ABSOLUTO E CRESCENTE SUCESSO

"Produtos Veterinários Manguinhos Ltda."
Laboratórios: RUA SILVA RAMOS, 20
Escritório: RUA URUGUAIANA 33/1.° andar.
Caixa Postal, 1420 ' RIO DE JANEIRO

REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES:

MINAS GERAIS — José Gontijo Fonseca & Cia. — Rua Curitiba, 551 — BELO

HORIZONTE.

RIO GRANDE DO SUL, PARANÃ e SANTA CATARINA — Afonso Soares — Ave

nida Júlio de CastilhOB, 34 — PORTO 4XEGRE.

RIO DE JANEIRO: Nas principais Drogarias, Casas de Artigos Cirúrgicos, Ve
terinários e Agrícolas.

EM SÃO PAULO: Única e exclusiva distribuidora nos Estados de S. Paulo e Mato
Grosso, Assistência Brasileira dos Criadores Ltda. — R. do Carmo, 138,
2.° e a vend» nas principais drogarias.

URUGUAI — Júlio Pereira de Souza — Paraguai, 1638 — MONTEVIDÈO,

R. ARGENTINA — Adolfo Bullrich & Cia. Ltda. — Avenida Alem, 1950 — BUE<
NOS AIRES.
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A boa qualidade dos produtos é, cada vez

mais, condição essencial de prosperidade das

Indústrias rurais. Sem construções e instala

ções adequadas, que garantam o trato neces

sário á criação, ou a proteção <ías culturas e
o preparo, a guarda e o acondicionamento
convenientes das colheitas, e sem as condições

mínimas de higiente e conforto que suavizem

o labor dos trabalhadores rurais, não é possí

vel a obtenção de bons produtos.

Nas construções rurais o principal proble

ma é a escolha do material a empregar. O
concreto de cimento Portland, pela sua facll
adaptação a todas as exigências construtivas,
pela facilidade com que pode ser executado
com cimento nacional e os recursos em ma

teriais e mão de obra existente na maioria

dos sítios e fazendas, é quasl sempre o mate

rial mais adequado. Nele se reúnem os re
quisitos essenciais: ECONOMIA, MÁXIMA
durabilidade e MÍNIMA DESPESA DE
CONSERVAÇÃO.

Queira enviar-me os seguintes folhe

tos: (assinalar os desejados).

1 — COMO FAZER UM BOM CON

CRETO

2 — FOSSA SÊPTICA

3 —- BEBEDOUROS PARA ANIMAIS

4 — PÁTIOS DE CONCRETO PARA

ANIMAIS

5 — POSTES PARA CERCAS

6 — SILOS

7 — POSTES DE ILUMINAÇÃO

8 — GUIAS E SARGETAS

9 — PÁTIOS DE CONCRETO

10 — BANHEIROS CARRAPATICIDAS

11 — APLICAÇÕES RURAIS DO CON
CRETO

(nome)

(rua)

(cidade) (estado)

Associação Brasileira de Cimento Portland
ORGANIZAÇÃO PARA MELHORAR E FOMENTAR O EMPREGO DO CONCRETO

Roa Barão de Itapetininga, 88
SÃO PAULO

CAIXA POSTAL 4 289

agosto de. T941:.
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Av. Presidente Wilson, 118
CAIXA POSTAL 1709
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sangue!
E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapato!

combata os carrabatos, bernes, piolhos, moscas, etc.
DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

CARRAPATICIDA IDEAL

O

1 litro para 300 D'AGUA

IDEAL DOS CARRAPATICIDAS

PELA SUA EFICIÊNCIA!

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

COM :

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO violento, LIQUIDA NAO SO' O. FORMIGUEIRO
MAS todas suas RAMIFICAÇÕES! -

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFEREN
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C. Amoretty
A venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
(F. P. C. B.)

• *

Rua Senador Feijó, 30 - s/oja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil
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PAGfíDOR

A PORftacEM

IDEAL

TORTA CA ROÇO ALGODAO

tVSE OE
rantia
3ina 40-430/0
U.ra 6-^°'°

Ê um alimento concentrado, rico em proteína e saes mi-
neraes. O Farello "Pagador" offerece a unidade nutri
tiva por preço relativamente baixo, permittindo assim ao
criador alimentar mais economicamente o seu rebanho.
"Pagador" é a forragem ideal para gado, seja de corte,
creação ou leiteiro. Perfeitamente moido, secco e es-
terilisado, fabricado por processos modernissimos es
pecialmente para alimentação de gado

rabricado por: ANDERSON, CLAYTON & CIA. LTDA.
InformatSes e Vendas; Rua Anchieta, 35 - Caixa Postal 2992 - São Paulo - Telephone 2-6181
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Dizer qualquer palavra a respeito do zebü é
sempre arriscar-se a ser mal interpre
tado. Mas silenciar também, em face de sua
realidade gritante, seria uma posição insusten
tável para o zootecnista e professor, que tem
de opinar, pelo menos dentro do âmbito de sua-
aula, a serviço de sua própria missão. Ninguém
pode estranhar pois, que o professor de zootecnia
tenha uma opinião a formular, sôbre um dos
principais problemas da pecuária brasileira
que, como todos os problemas nacionais, não
pode constituir privilégio dêste ou daquele.
.Muito ao contrário, é uma questão aberta ã
todos os zootecnistas, que se interessam pela
sua especialidade, que não perderam, mercê de
Deus, aquela curiosidade criadora, sem a qual
não há estudo, não há investigação.

Não pequei portanto, como professor de
zootecnia; e foi nesta qualidade que escrevi "A
naturalização do zebú no Brasil", conferência
lida em Belo-Horizonte em 1938, a Convite da
Sociedade Mineira de Agricultura. A inspiração
do tema me veio de uma viafeem que acabara
de realizar pelo "Triângulo mineiro", tendo me
ses antes atravessado todo o Nordeste, de Per
nambuco ao Piauí, e visto com meus olhos (não
por informação. . . ) o pouco êxito do azebua-
mento irrefletido dos rebanhos, naquela região
pastoril, e que resultou justamente do método
de reprodução condenado por todos e em tôda a
parte: o cruzamento desordenado, que não
substitue a raça local, pela raça cruzante, nem
dá origem a outra raça, com melhores quali
dades.

Foi como zootecnista e professor que opinei
ainda a respeito da errônea qualificação do
Indu-Brasil como "tipo" pondo-me nq terreno
doutrinário, deixando aos pragmáticos tirar as
devidas ou possíveis conclusões, e aplicá-las.
Desta vez ainda não exorbitei, pois.

Por outro lado, a aclimação, como problema
biológico, tem sido uma das minhas preocupa
ções, chegando mesmo por isso a formular uma
slstematização dela, fundado nas melhores teo
rias biológicas a respeito; sistematização que
anda por aí mais ou menos deturpada, como
filho sem pai.

Ora, o zebú pode ser um meio de processar
a aclimação de certas raças bovinas, entre nós,
daí o ter escrito "A aclimação direta e através
do cruzamento e da hibrldação". E fazendo tal
não saí do campo de minhas cogitações de
zootecnista e de professor.

Por fim, foi ainda como professor de zootecnia
que escrevi um pequeno ensaio, no qual pro
curei esquematizar um plano de "Formação do
Indu-Brasil" mostrando que o melhor cami
nho a seguir será talvez certamente a consan
güinidade, seguida da cruza das linhagens
constituídas Por essa endogamia. Aí não se
encontrará também nenhuma intromissão em
terreno fora dos domínios da especialidade, a

AGOSTO DE 1Ô41

que me dedico há mais de vinte anos.
Reunindo êsses trabalhos, foi que surgiu,

então, o meu livro "Sobre o Zebú", E ele visa
apenas agitar o problema, e não propriamente
pretender solucioná-lo ou dizer a ultima pa
lavra. Mesmo porque estão faltando ainda al
guns dos membros (talvez os principais) da
equação.

O que escrevi é apenas uma opinião entre
muitas outras. Certa ou errada, mas é de
quem tem o direito de opinar no debate. Aliás

com inteira isenção de ânimo, mesmo sendo
impossível, como o é, tomar-se a sério aquela
classificação que Pereira Barreto fez de uma

feita, da nossa pecuária. Como se sabe, para
o inesquecível mestre havia no Brasil três ti

pos de pecuária uma honesta, outra manhosa

e uma terceira avelhacada. Evidentemente isto

foi um desabafo, menos airoso,, de polemista
por demais apaixonado; e por isso não pode

nos deter na vontade e no esforço de traba
lhar por uma pecuária maior e melhor quer
seja fazendo seleção das raças nativas, quer
seja cruzando, quer seja criando o boi indiano
já agora vitorioso em certas regiões pastoris
do Brasil.

MC8EU — Reprodutor Glr. ciiiaçâo do Snr,
Roque Delorenzo, Guaranesia, Estado de Minas.
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(Traduzido do iiiuueio de 15 de Junho do "Guerusey nrced(M 's Joiuiial"
para a "Revista dos Criadores").

Ha mais de um ano. obscurecida na anda
fraseologia de um manuscrito
giu a melhor sentença que a industiia 1
tora de leite tem ouviüo desde mui, •
Era somente uma frase de um relat ,
publicado até ha bem pouco tempo nem mesm
em jornais técnicos, comentando o uso expen-
mental do oxido de prata coloidal
auxiliar no controle da mastite ou mastite bovi
na. Ela sugeria que os resultados era,m sufi
cientemente prometedores para justificar pos
terior investigações".

Hoje, aquela insinuação e aquela promessa
expandiram-se em alguma cousa que devia
chamar a atenção de todo o produtor de leite
do paiz. As "posteriores investigações", lüo res
tritamente sugeridas no relatório científico, fo
ram agora feitas. . ^ .

A Escola de Medicina Veterinária da Universi
dade de Pennsylvania completou a primeira ex
periência controlada e jamais conduzida sobre
o uso do oxido de prata coloidal para matar o
parasita. Strepto.coecus Agalactiae, responsável
pela peior e principal forma de mastite. Aqui
estão os resultados: 87,7 por cento das vacas
em experiência estavam completamente liberta
das da infecção, e 8 8,1 por cento dos quartos
infetados, inteiramente limpos.

A importância dessa boa divulgação reside
na universalidade da moléstia e agora que a
tuberculose está dominada e uma arma ofen
siva foi dirigida contra a Moléstia de Bang, a
mastite bovina salienta-se como a maior pra
ga da produção leiteira. As estimativas de seu

•predoniinio sobre o rebanho leiteiro america
no variam de vinte a quarenta por cento. Seu
ônus economico em leite invendavel. produção
reduzida e vacas prematuramente destinadas
ao matadouro, é impossivel calcular-se, mas é
enorme Mais severa e mais predominante
entre os rebanhos pesadamente alimentados
para alta produção de leite, o que vem a signi-

Batedeira ou peste dos porcos
Eficaz combate desse terrível flagelo pela

medicação infalivel '

Sôro C/a Batedeira
Fabricante: _

Instituto Bioterapico S. A. •
Postal 20 — Belo Horizonte

de MJna.s Gerais
nistribuidores em S. Paulo:

Federação de Criadores -- Rua Sena
dor Peijõ, 30 - S/Ioja.

O 10 O

Caixa

- Est.

ficar entre os melhore.s animais do paiz, a ma-
mite é de extensão mundial e tem até agora
se desenvolvido sem encontrar respeitável
oposição. Os programas de contróle envolven
do a segregação das vacas infetadas, e as rí
gidas precauções sanitarias, têin-n'a abranda
do. Alguns medicamentos têm sido parcialmen
te eficientes. Muitos pesquizadores têm pesqul-
•sado vários sistemas na finalidade de um es
pecifico. Mas. ano após ano. nenhuma ccm-
pressão rèal sobre o mal tinha sido conseguida.

Foi em Agosto de 1939, em Storrs, Connecti-
cut, que um mero acaso deu forma á eficiên
cia de métodos de combate. Na Estação do Co
légio do Estado de Connecticnt, unia vaca fa
vorita foi atacada de um abcesso no iibere.
uma simples chaga externa. O encarregado
E. O. Anclerson e o assistente de pesqulzas
P. J. Weirether, prontamente injetaram sulía-
nilamida em seu estimado animal. A sultanila-
mida falhou; o abcesso persistiu. Então, os
dois homens da Estação experimentaram uma
pomada preta. A pomada prontamente limpou
a ferida. Outro abcesso imediatamente arre
bentou, vindo, de dentro. Casualmente a po
mada foi aplicada outra vez. O segundo abces
so prontamente capitulou. Anderson e Weire
ther ficaram atentos. Esta pomada era especial
mente penetrante, e, si assim era. não estava
na obrigação de um encarregado de uma es
tação experimental de produção leiteira, experi
mentá-la no combate ao grande flagelo do
mundo leiteiro, a mastite?

Sem demasiado otimismo os dois esfregaram
a pomada preta sobre a inteira superfície do
Ubere de uma vaca mamitosa. Isto não deu re
sultado mas houve uma sugestão de efeito
batericlda, e aquela sugestão deu a Weirether
outra idéia. Difundido o unguento em oleo. ele
Injetou o material dentro do ubere através do
canal da têta, e não multo tempo depois disso
a firma de produtos farmacêuticos de E. R.
Squlbb 6 Filhos., de Nova York, estava sendo
bombardeada pela Estação Storrs, porque a po
mada preta tinha sido deixada ali por um repre
sentante de Squibb — e ela estava curando a
mastite. A Estação pedia mais pomada.

Prontamente muitas pessoas começaram a
pensar a respeito desta feia matéria preta. Ela
não era inteiramente nova, e tãp pouco com
plexa, porém pouco conhecida.. Os cientistas
chamavam-n'a uma "dispersão não aquosa de
oxido de prata" — tenues flocos de prata tão
finamente moídos que cada flóco era apenas
um sétimo do tamanho de um corpusculo de
sangue. Ao contrario de outros compostos de
prata, a forma coloidal era não somente atoxi-

REVISTA.DQS CRIADORES
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não-irrltante e batericída. mas era também
perfeito "viajante".

Desenvolvido em ultima analise pelo Dr.
John Muller, da Universidade de Pennsylvania.
® produto, denominado Novoxil por Squibb, foi
detalhadamente examinado pelo Dr. J. W.
Lentz, diretor da clinica de pequenos animais
do Hospital Veterinário da Penssylvania. que
nchou que os flôcos de prata caminhavam
através da pele e dos tecidos, com facilidade
altamente diferente do qne ocorre com a prata
comum. Cada flóco, do tamanho de um mi-
cron, foi observado flutuando em seu veículo

oleoso como si fosse uma pequena ilha. leve
mente alcalina. favorável ao desenvolvimento
normal, da células. Uberes dissecados mostram
a distribuição da prata através dos quartos
tratados.

Em Storrs. o Novoxil comportou-se unifor
memente e ecitantemente cheio de sucesso com
a mastite. livrando vaca após vaca das tres

formas de micro organismo, e. em um caso.
trazendo um decaído quarto mamario de •
Holstein a sua produção normal. Infelizmente,
entretanto, a Estação de Storrs tinha somente
limitadas acomodações de estabulo e quando as
Vacas curadas foram re-estabuladas em um es
tabulo do Governo, manejadas largamente por
hospedes de uma Instituição oficial, foram ra
pidamente reinfetadas com mastite.

Enquanto isto. soh a direção do Dr. Lonis A.
Klein. a Escola de Medicina Veterinária da
Universidade de Penssylvania estava reunindo
um rebanho de gado leiteiro mamltoso para as
primeiras experiências, rigorosamente controla
das. com o Novoxil.

Sob a direção de dois associados nas pesqni-
zas, R. O. Blitz. e A. L. Kleckner, vinte e tres
vacas foram aquarteladas em um estabnlò. re
construído e isolado, nos campos da Fazenda da
Universidade de Boston, As vacas, examinadas
em grupos sucessivos, eram todas vitimas do
Streptococcus Agalactiae, o micro-organismo
responsável por 90% de todos os prejuízos da
mastite. Dez delas tinham casos cronicos. apre
sentando seu leite a qualidade floconosa, gru-
m.osa ou filamentosa, que - caraterisa a molés
tia crônica. Cinco raças estavam representadas,
incluindo cinco representantes Ayrshire, de um
excelente rebanho, que estavam endereçadas ao
matadouro afim de proteger o resto do ga
do. Um do animais, sob exame, estava re
gistrado como mamitoso durante cinco anos
passados. Controles bateriológicos foram exe
cutados no laboratório vizinho, da Escola de
Patologia Animal.

Os resultados da prova cientifica, que durou
muitos mezes. já mencionámos — foi de su
cesso em mais de oitenta por cento Alguns
detalhes do sumario preparado por Klein, Biltz
e Kleckner. entretanto, converteram-se em re
gra.

Desenvolveu-se uma técnica de dosagem
mais eficiente. O custo do material, que agora
lá está nas mãos de muitos veterinários, é re
lativamente insignificante e o fato. talvez, mais
importante, economicamente, foi o sucesso al
cançado com vacas tratadas emquanto sêcas.
que chegaram á sua próxima lactacão completa
mente livres da infecção. orientando que o con-
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Xovillias Holandezas, puro sangue, crioulas do
Cel. Nilo Gomes Jardim, com iiropriedade em

Guaratinguetú, Est. de S.ão Paulo.

tróle dos rebanhos seja empreendido pelos
produtores de leite com uma interferência mí
nima em seus registros de produção diaria.

As falhas de cura da infecção foram técnica-
mente observadas em quatro vacas, mas tres
destas foram enviadas ao matadouro por uma
ou outra razão extrauha á experiência, sem ter
recebido o tratamento na forma em que ele
evoluiu, finalmente, como o mais eficiente.

Unia destas vacas submetidas á experiência,
entretanto, foi tratada cinco vezes e enviada ao

matadouro ainda infetada.

O Dr. Klein. naturalmente, lamenta que não

fossem disponíveis mais animais e mais fundos

para pesquisas e uma aplicação mais larga do

trabalho. Entretanto, estão se fazendo agora

experiências suplementares em animais, com

particular atenção ao tratamento de vacas em

quanto estiverem sêcas.
Todos aqueles, relacionados com os esperan

çosos resultados, sentem, qne um grande passo
foi realizado, pois os veterinários parecem ter

algtima consa concreta a completar os progra

mas de segregação que até agora era aproxima

damente tudo o qne iiodia ser oferecido para

a erradicação da infecção. tormento dos produ
tores de leite, possuidores de animais mamito-

sos. Ha também concordância geral sobre a

necessidade de tratar-se um rebanho infetado

com mastite em uma escala que abranja todo

o estabulo.

E' futil livrar esporadicamente alguns ani

mais emquanto vacas mamitosas permanece

rem com o rebanho, como uma constante fonte

de reinfecção. Com estas reservas, e com o cui
dado obvio de que a prata coloidal não pôde
restabelecer o tecido do libere permanentemen

te danificado pela mastite, pode-se dizer, com
segurança, que ha grandes noticias para a in

dustria produtora de leite, nestes microscópi

cos flócos de prata, v
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EFEITOS DA SÊCA ATUAL
ALIMENTAÇÃO DO GADO

Comunicado da Diretoria de Publicidade
Agricola da Secretaria da Agricultura:

"No comunicado de Iioje, o colaborador da
Diretoria de Publicidade Agricola, a proposito
da grande seca que se vem notando no interior
do Estado, trata de alimentação do gado, as
sunto de grande importância, para o qual cha
mamos a atenção dos nossos criadores;

"Ha vários meses, devido ã seca tremenda,
se vem notando por todo o interior do nosso
Estado grande falta de pasto, deficiência nas
aguadas e abundancia de carrapatos. O gado
já se está ressentindo, especialmente as vacas
leiteiras, as vacas velhas e as crias novas. As
secas. naturalmente, sempre trazem grandes
transtornos aos agricultores e criadores, as
mais das vezes para os criadores imprevidentes.

O criador cauteloso teria, de modo natural,
reservado forragens bastantes (cana, silagem.
fenos) para alimentar o seu gado e assim
atravessar mais suavemente a época de escas
sez. Além das ferragens aludidas, poderíamos
aconselhar ainda a distribuição ao gado. em su
plemento. de pequenas rações de farelos (de
trigo, de algodão, de arroz, de milho), hoje
adquiridos no mercado por preços bem convi
dativos.

A cana é uma ferragem de muita valia para
a presente época, sobretudo quando não se dis
põe de silagem ou de fenos para oferecer ao
gado. As opiniões dos práticos divergem quan
to ao valor nutritivo da cana como ferragem.
Muitos a consideram como ferragem de pouca
valia. _ especialmente na alimentação do gado
leiteiro, preferindo utilizá-la iia alimentação
dos cavalares, muares e suínos.

Para se ter uma idéa, mais ou menos apro
ximada do valor real da cana como forragem.
precisamos levar em consideração o seguinte:
1) sua composição e valor nutritivo; 2) suas
qualidades higiênicas e dieteticas; 3) o rendi
mento por hectare e o custo da unidade nutri
tiva.

A composição da cana varia muito, confor
me a variedade e a parte considerada (pontas,
canas ou plantas inteiras); segundo a idade
e grau de maturação da planta; consoante a
riqueza do sòlo, o clima e as condições meteo
rológicas do ano; e, finalmente, p preparo e
os cuidados de asseio nas manjedouras.

A composição media das diversas partes da
cana. em princípios nutritivos, pode ser resu
mida:

n

CANA DE AÇÚCAR
Plantas Canas Plantas Cana

Inteira taquara
-4.gua 72.8 73 .1 85.88
Matéria seca • 27 . 2 26.9 14.12

Proteínas 1 . 0 0 . 9 0.66

Matérias graxas 0.65 0 . 56 0.40
Extrativos não azotados ......... 12.5 11. 64 7.86
Celulose 12.5 10 . 56 4.40

Cinzas ....'. ... . 0.63 • 0 . 74 0.80
Proteínas digestiveis . 0.6 0 . 6 0.4

Valor nutritivo (amido) 12 . 3 12 . 7 8 . 5

Trata-se em resumo de uma forragem su

culenta e doce. que faz parte do grupo das fer
ragens verdes (capins) e como tal pode ser
utilizada com proveito na alimentação dos
animais domésticos. E' rica em extrativos não.
azotados (açúcar) e celulose, porém pobre em
proteínas e matérias graxas. A proporção de
cinzas é pequena e varia segundo a, idaõe e a

parte considerada da cana. a riqueza do solo
e as condições meteorológicas do ano. Entre os
sais minerais da cána figuram, em primeiro
lugar, a silica e o potássio: há muito pouco
cálcio e ácido fosforico.

O valor nutritivo da cana varia e regula ser.
em média, de 8.5 a 12,7% de valor amido
com 0.4-0.6% de proteínas digestiveis. E', co-

AOS S R S . CRIADORES
('HEOcG.-lDO —— Medicamento insubstituível no tratamento das bicheiras, sarna. frieira.

berne. ulcera. etc. Internamente combate moléstias gastro-intestinais.
CRUZ-AZUli — Poderoso parasiticida para a desinfecção de estabulos. pocilgas, aviarios. etc.
Peça nosso catalogo com numerosos produtos de uso obidgatorio nas fazendas.

PRODUTOS BEKO LIMITADA

RUA PEDRO VICENTE. 99 — Caixa Postal. 2475 : SAO PAULO
A "FEDERAÇÃO TEM A' VENDAS OS NOSSOS PRODUTOS
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CATINGUEIRO ROXO FRANCANO,
CATINGÜEIRO ROXO,

CABELO DE NEGRO,

J A R A G U A,

, C O L O N I Ã O,

RODES e

ALFAFA MURCIA.

PASPALUM MH^EGRANO,
SEMPRE VERDE,

IMPERIAL,
N A P I E R,

ELEFANTE,
GUINÉ.

Remetemos, gratuitamente, o folheto:
"CAPINS PARA PASTO"

Ha feoeração de criadores
Rua Senador Feijó, 30 s|loja Tel. 2-3832

S. PAULO
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mo se vê, uma ferragem volumosa de valor nu
tritivo, mais ou menos igual ao do capim ver
de, sendo porém mais pobre que este ultimo
em proteínas e sais minerais. E' de Ijoa ape-
tencia e geralmente bem aceita pelos animais,
quando distribuidas em doses moderadas.

A cana é uma forragem valiosa por ser de
cultura fácil e de grande rendimento, bem co
mo por coincidir a sua colheita com a época
da seca, permitindo assim ao criador alimen
tar mais economicamente o seu gado. Sendo
a cana uma forragem volumosa e pobi-e em
matérias graxas, proteinas e sais minerais,
convém completar as rações com outros ali
mentos, especialmente alguns fenos e farelos.

As pontas de cana podem ser dadas aos ani
mais domésticos em natura, sem nenhum pre
paro, ou cortadas em pedaços de palmo a pal
mo e meio de comprimento.

As canas e as canas inteiras serão oferecidas
aos bovinos, cavalares, ovinos e caprinos, ge
ralmente picadas em pedaços, cujo comprimen
to deve regular de 1 a 2% centímetros.

As canas podiam ainda ser distribuidas des-
fibradas, existindo hoje, para tal preparo,
desfibradoras especiais, tal a maquina "Prodí
gio", com a qual podem ser desfibradas facil
mente duas toneladas de cana por hora de ser
viço efetivo.

Na alimentação dos suinos deverão ser pre
feridas as canas mais macias, sem pontas, que
são oferecidas geralmente inteiras ou cortadas
em pedaços de palmo e melo de comprimento.

A cana, como único alimento para animais,
é insuficiente, convindo completar as razões
com outros alimentos e forragens (farelo de
trigo, farelo de algodão, farelo de arroz, milho
desintegrado, fenos. etc.). Nunca se deve ofe
recer aos animais cana azeda (fermentada),
pois pode ela perturbar a sua digestão e cau
sar eólicas violentas aos cavalos, ou meteoris-
mo aos bovinos. A cana desfibrada atrai mui

to as moscas, especialmente no verão, e por
isso o criador deve trazer as manjedouras sem
pre limpas.

As doses diarias, que convém distribuir aos
animais domésticos, variam segundo a especie
e idade dos animais, bem como segundo a
quantidade de outros alimentos que se dispõe
para compor as suas rações,

Qullogx'amas,
por cabeça

Aos bovinos de engorda e aos bois
careiros • • • 20-25

A's vacas leiteiras 10-15
Aos garrotes e novilhas • 5-10
Aos cavalares (cavalos e muares). 10-12
Aos ovinos e caprinos . 2-3
Aos suinos .. . . '2-3

Nas invernadas seria preferível distribuir
mos pontas de cana, que não exigem preparo,
pois ali não existem instalações de especie al
guma para o preparo das forragens ou cochos
para a distribuição dos alimentos e forragens.

Reprodutores da Raça "Jersey"

Para melhoramento das vacas crioulas

CONCEITOS DO DR. VIRGÍLIO PENNA, DE SAUDOSA ME

MÓRIA, TÉCNICO DOS DE MAIOR AUTORIDADE PELO SEU

COMPROVADO SABER E ADMIRÁVEL SENSO PRATICO:

"Quem como o autor destas linhas tem a oportunidade de visitar anualmente inúme

ros rebanhos de gado leiteiro, mestiços na sua maioria, tem elementos para estudar e observar.
Assim é que em um curral de 200, 300 e 500 vacas mestiças — todas uma verdadeira sala

da ou baralhada de sangue de diversas raças — tem-so nas mestiças de Jersey as mais bonitas,
as mais sadias e as melhores leiteiras da manada". E conclue aconselhando a introdução,
nos rebanhos, de touros daquela raça como meio o mais seguro para que os criadores consigam,

também na produção de leite, maiores vantagens econômicas". ("A VACA JERSEV'
E. Barbosa Lima, pags. 10 e seg.).

A GRANJA "SANTA HII/DA" — Jaca rei,- Est. S. Paulo, famoso nucle de bo
vinos Jersey, fornece a preços, os mais módicos; reprodutores da previlegiada
raça, descendentes de importados da mais alta e nobre estirpe e de leitei
ras puro sangue, comprovadas. Criados a todo leite. Prècedidos de "pedi

grees". Rústicos, regime exclusivo de campo ou de meia estabulação. Me
lhores, nem importando. De ano e meio a tres anos, de 500.<g000 a 1:500$000.

Dr.
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Deve-se ou não pasteurizar e leite?
"Neste trabalho, tradução de ttm boletim do "Nem

York State Department of Heatb", os autores procuram
demonstrar, com as próprias acusações contra a pasteuri
zação do leite, que este tratamento, em absoluto, não altera
sua"^composição, bem assim como, é índispensa-vel para a
boa saúde das populações urbanas". — A Redação.

tia. — A pasteurização destruindo os bacilos
faz com que o leite, demorando para
azedar, venha a putrefazer-se?

Felizmente a pasteurização elimina muitos

mas não todos os bacilos que fazem o leite aze
dar, bacilos que em grande numero vêm com
a pouca higiene dispensada ao leite e é por is
so que o leite pasteurizado tem maior dura
ção que o crú. Poucas são as pessoas que se
lastimam de seu leite manter-se doce por lon
go tempo e como nem todos os bacilos foram
destruídos o leite pasteurizado azeda tão nor
malmente quanto o crú, embora em maior
tempo.

ISa. — As toxinas resultantes de bactérias pa
tológicas não podem ser destruídas
pela pasteurização? Há possibilidade
da formação de substancias perigosas,
quando da desti-uição de outras bacté
rias?

Existe uma questão relativa a destruição ou
ínoculdade pela pasteurização das toxinas for
madas pelo "streptococcos". A esse respeito eis
o que dís a Dra. Ruth Gilbert, da Divisão de
Laboratórios e Pesquizas;

"Eu nunca vi uma epedemia de males da
garganta determinada pelo uso do leite pasteu
rizado. Ninguém poderá contrair qualquer mo
léstia verdadeiramente sei-ia. resultante das
pré-formadas toxinas que possam existir no
leite quando formas vivas das bactérias não
estiverem presentes. Dessa forma, tanto quan
to a experiência e a literautra nos indicam, a
presença do estreptococo hemolitico no leite
só é uma ameaça nos casos da existência de
organismos vivos e os sintomas resultantes de
sua ingestão são mais devidos á infecção do
que á toxinas".

O ponto mais importante, no entanto, é
que se essa ou outras moléstias procuram o
leite como veículo .0° dessiminação, suas bacté
rias encontrarão a morte pela pasteurização

(Conclusão)

cuidadosa e bem feita e elas são, certamente,
muito mais perigosas quando em forma viva.
Quanto a possibilidade da formação de subs
tancias perigosas" pela destruição de outras
bactérias, nada existe que possa provocar tal
receio. E se existissem e fossem tão perigosas
quanto, os germes patogênicos elas perde
riam muito de sua virulência quando mortos
pela pasteurização.

13n. — .\ pasteurização não é desnecessária
no interior, onde o leite vai direta e
prontamente do produtor ao consu
midor?

Bsse argumento é baseado sobre uma im
pressão popular que a experiência e a pratica
têm, provado como inteiramente falsa. E' bas
tante vantajoso que o leite seja fresco mas
uma pequena demora na distribuição ou trans
porte podè pre.iudicá-lo e pasteurizando-o po
de-se pensar em bom leite, afastando-se o peri
go quando conservado frio e higienicamente
manipulado. Muito mais importante é a ques-
são da transmissão das infecções e as estatis-
tlcas referentes ás moléstias ocasionadas pelo
leite. ind'cam para, os FE. FU. e num pas
sado de 23 anos. o seeuinte:

1.°) — one a maioria de moléstias ocasio
nadas- pelo leite ocorriam longe das cidades e

2.°) — em 91% dos males os pontos de in
fecção tinham sido nas próprias fazendas.^

E' logico que as fazendas estão no "inte
rior" e é claro que ao redor das fazendas me
nor é a proteção. Realmente quando da exis
tência de uma epidemia de febre tifoide ou de
uma moléstia transmissível pela vaca. cujo
veiculo seia o leite, os mais rapidamente ata
cados devem ser aqueles que o consomem mais
prontamente, quando os germes estão em pela
vitalidade, com maior poder de infeccâo.

14a. — A pasteurização eleva o preço do leite?

F' bem conhecido nue onde se faz a pasteu
rização em larga escala o aumento de preço.

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leito e de outros tipos,

aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Leite do Rio de .Taneiro e
de São Paulo. — Maquinas para arrolhnr frascos de leite, garrafas comuns, etc.

RUA DO CARMO, 418

u
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PEDRO GIORGI
Telefone, â-1652 — Caixa Postal, 1117 — SÃO PACLO.
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representado pelo aparelhamento e sua depre-
ciasão, custo do trabalho e outras despezas, é
de cerca de 1 % por litro. Assim um litro efi
cientemente pasteurizado quando comparado
ao crú. é mais caro, apenas, de 1 a 2% por
litro e dessa forma o consumidor compra por
esse pequeno aumento a segurança contra to
das as enfermidades acarretadas pelo leite!

E' verdade que entre as classes Que ganham
alguns tostões por semana tem capital impor
tância, mas essa despeza a mais é dezenas de ve
zes menor que aquela feita com médicos e ré-
medios quando de uma infecção ocasionada pelo
leite crú mal trabalhado. . .

15a. — Existem muitas pessoas que só que
rem leite crú ?

E' um caracteristico da humanidade "que
rer aquilo que querem"... Alguns motoristas
querem o direito de atravessarem livremente os
trilhos de uma estrada de ferro nas passagens
de nivel; certos paes querem mandar á esco
la seus filhos recem-sarados de escarlatína ou
infecções da garganta! Embóra tais exemplos
fujam em pouco da questão do leite eles ser
vem para ilustrar a necessidade de meios de
se evitar vontades pessoais que podem preju
dicar a coletividade.

Geralmente muitos dos que querem consu

mir o leite crú é porque não tiveram tempo de
estudar o assunto ou foram mal informados a
esse respeito.

As pessoas que contraem moléstias como a
febre tifoide ou a escarlatina através o leite
tornam-se uma fonte de contagio perniciosa a
coletividade e as autoridades encarregadas de
zelar pela saúde publica tem a obrigação de
evitar tais males. Agindo dessa forma elas não
praticam atos arbitrários.

Em certos centros, quando da procura do
leite crú, as autoridades têm permitido a ven
da do "leite certificado", leite que é vendido
a preço bastante alto. tais as precauções exigi
das para a sua produção.

O que é fato verdadeiro é que nas zonas ru
rais onde se consome em maior quantidade
leite crú, muito mais elevado é o numero das
moléstias transmissíveis pelo leite.

16a. ^ obrigação da pasteurização não
proibe o negocio de leite dos pequenos
negocáantes ?

Nos casos dessa natureza é preciso pensar
com Walter Hepburn que, no seu livro: "A psi
cologia nos negocio^ modernos", dís: "O ho-

mem de negocio como o selvagem. j-go"
ocasionalmente "colocar o seu ouvido no c
para septir as tendências do tempo e prepa ^
Se para encontrá-las". Mesmo porque o
resse individual ou de grupos não
prevalecer quando em jogo a proteção a
tividade.

Não deve haver receio por parte dos
nos produtores, pois muitos deles que a
pio começaram a pasteurizar o seu ®„po,
"receio de prejuizos" viram, em pouco
aumentados os seus lucros. Ha, mesmo.

deve

aum^uiauua üs bcuo — osados
exemplo bastante interessante. Anos pa ^
uma pequena cidade foi envolvida por umuma pequena ciuaue lui r— leite
demia de febre tifoide , ocasionada esta-
e ouvinos de um negociante de leite:
va vendendo leite e fazia bom a
contrario a pasteurização, quando apar
epidemia. Logo no inicio perdi 17 dos
melhores freguezes e chegando em casa ^
pelo telefone, o aparelhamento de pas ®

Uma semana depois já estava ^çao. uma afejiiiciiict utjpoi» ja tinliani
leite pasteurizado, mas, como não me j^eu
chegado as novas garrafas e de
leite, embóra pasteurizado, levava o r
leite crú. Quinze dias depois, já com os ' gg^g.
de leite pasteurizado, 4 ou 5 dos meus
zes mais antigos, exclamaram: _ Oh.
queremos leite pasteurizado! Não sup
o seu gosto desagradável!

Eu respondi: ha uma semana que ven
tregando-lhes o leite pasteurizado ©
ram diferença alguma! . . .

E para finalizar; os meus ^g^^^ieite'
ram e, ci-eia-me, não pretendo voltai
crú'

Era

Esses exemplos devem ®P'-P®^®'®'̂ ^-\janceira-
quenos negociantes e aqueles que U ^ j.g.
mente não puderem com as despezas ° g^jj^es
lhamento, devem vender o seu leite a®
usinas.

17a. — Não lhe pai*ece que nas zonas
a venda de leite é tão pequena qu
pasteurização ó impraticável.

Realmente o trabalho de ger
um determinado volume para Que .P^ yanta-
economico. Por outro lado são tais rural
gens da pasteurização que a esque-
e os negociantes dessa zona puo "f mda-
cer que nos dias de hoje as estradas
gem, o automóvel e o telefone acabaram
as distancias, e que os centros populosos, com
suas uzinas de pasteurização, estão ai e con
vém que o leite a ser consumido chegue a

fazenda retiro FEEIZ
CRIAÇÃO DE ANIMAIS PUIÍO SANGUE DAS RAÇAS

SCHWV-rZ e GU
VENDA

& G Z

DE REPRODUTORES

E R A. T H

Para informações, na própria fazenda em ENGENHEIRO HERMILO - (E. F-
banal com o Snr. Rufino Soares ou com o proprietário, no RIO DE JANEIRO, a VA
FLORIANO N.o 31 — 2." andar — DR. OCTAVIO DA ROCHA MIRANDA.
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E' A PERDA QUE AS EXPERIÊNCIAS
PROVARAM EM VACAS PARASITADAS

DE CARRAPATOS.

Não permita que esses pequeninos parasitas
roubem grande parte de seus lucros
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(Com u n ica d o d e DISA)

Nova York, Julho. — A Secção luter-Amerl-
cana da DISA (Secção da Dairy Industries
Supply Association, Inc.). Insiste com to
dos os industriais e fabricantes de lacticíneos
das nações da América Latina, para que con
corram á Exposição das Industriais Leiteiras
para as Américas, que terá lugar em Toronto.
Canadá, de 20 a 25 de Outubro próximo.

A DISA está instalada em Madison Avenue
232, Nova York.

Os organizadores desta exposição desejam
que ela seja visitada pelo maior numero pos
sível de industriais do Brasil e dos países de
língua espanhola. Folhetos e clrculares teem
sido remetidos, desenvolvendo as três Idéas se
guintes: (I) Que a robustês das Américas,
nestas horas críticas, tem que condizer com
a robustês dos seus povos, a sua energia, saúde
e vigor, atributos necessários para tornar pos
sível a solução dos problemas que o futuro nos
oferece; e também, que um dos fatores mais
importantes dessa robustês vital, é o adequa
do abastecimento de alimentos, entre os quais
o leite e os lacticíneos ocupam o lugar mais
importante. Se a tal respeito houvesse duvidas,
— afirma a Secção Inter-Americana da DISA —
devíamos ter em conta que mesmo nos Esta-

NGA

CONSTRUÇÃO
MODER

DESNATAÇAO

50 LITROS POR H

Lubrificaçaoíj
ÇAutoma^iêa^

TODAS "elas

rj:r-" '—•

PEÇAS •SOB RESALENTES_
PARAl£UALÇU ER MARCA

PLA. ALMEIDA
QUiMO - LACTO-TÉCNICA
RUA AUGUSTO SEVERO, 105-CX.POSTAL 99A
TELEFONE 4-4312 - END.TELECR."YRArt" ^
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dos Unidos, com sua enorme produção de leite
e lacticíneos, a quantidade dêstes generos ain
da não é suficiente para abastecer convenien
temente o publico.

Norman Leon Gold, chefe da Secção de Aná
lise Econômica do Serviço de Excedentes Agrí
colas, acaba de anunciar que "a produção
anual dos Estados Unidos (55.500.000.000
litros de leite) é ainda 20 por cento inferior
ao que realmente necessitamos para assegurar
ao povo uma dieta suficiente de leite, e que a
produção anual de 1.000.000.000 de quilos de
manteiga é ainda inferior em 15 por cento ãs
necessidades de abastecimento do povo norte-
americano, no que respeita á indispensável
dieta de manteiga". Segundo a mesma autori
dade isso demonstra que muita gente pobre
ainda hoje não pode abastecer-se de leite e
lacticíneos, em dosagens suficientes ás suas ne
cessidades cotidianas.

(2) A Secção Inter-Americana afirma que a
organização internacional conhecida pelo nome
de "Comitê Inter-Americano das Industrias de
Lacticinos" (de cujo conselho honorário fazem
parte desesseis ministros da agricultura latino-
americanos), fará todo o possível para estimu
lar o desenvolvimento econômico das industrias
leiteiras em tôdas as nações da América, não
só pelas razões acima apontadas, mas também
para procurar converter, em leite e seus deri
vados, uma grande parte da atual produção
agrícola, cujo consumo será feito inteiramente
dentro de cada país produtor. Segundo se jul
ga, o problema dos excedentes de carnes e ce
reais ficará assim solucionado, pelo menos na
maioria das nações do continente americano, e
os respetivos povos ganharão também em
saúde e bem-estar.

Este projeto de fomento inter-americano das
industrias de leiteiria — comenta a Secção
Inter-Americana — será desenvolvido de ma
neira ainda mais vigorosa durante a Exposição
das Industrias de Laticinios, a realizar em To
ronto, em Outubro que vem. Ali serão discu
tidos os meios e processos de concretizar as
idéas já expostas.

(3) Os concorrentes a essa exposição (que
será a maior de tôdas as demonstrações técni
cas e industriais do seu genero), poderão ver
e estudar ali as mais recentes Inovações em
maquinaria e utensílios de leiteria, "desde a
vaca até ao consumidor", e bem assim novas
idéas e processos para melhorar o abastecimen
to do leite e seus derivados nas respetivas co
munidades.

Durante a semana em que terá lugar a Ex
posição de Toronto, serão também celebrados

REVIâTA DOS CRIADORES



08 congressos da Associação Internacional dos
Fabricantes de Gelados e da Associação Inter
nacional dos Distribuidores de Leite. Esses
congressos teem caráter altamente prático e
educativo, sendo habitualmente numerosa a sua
concorrência. A Exposição de Industrias Lei
teiras, em 1940, atraiu 15.000 visitantes, entre
homens e mulheres, a Atlantic City, Nova Jer-
sey. Tanto na exposição como nos congressos,
a entrada está exclusivamente limitado aos in
teressados, não sendo admitido o publico em
geral.

Afirma a Secção Inter-Americana da DISA

que há ainda outro benefício, de grande im

portância, a derivar da presença duma nume

rosa assistência latino-Americana á Exposição
de Toronto, e vem a ser, tornar claro aos olhos

dos concorrentes norte-americanos o espirito

progressivo e o entusiasmo de que são porta

dores os industriais da América Latina. O de

senvolvimento e a expansão das industrias de

leiteria nos países da América não são obra

que possa completar-se num ano; trata-se

antes dum vasto programa a ser executado á

custa de muito esfôrço, e — acrecenta — não

se apresentou até hoje ocasião mais propícia

para iniciar e levar a cabo uma obra de tanto

benefício para todos os povos da América. A

carência de ferragem forçou muitos países

europeus a converter o seu gado leiteiro em

gado de matadouro, e quando a guerra atual
tiver acabado, aumentará na Europa a neces

sidade (já bastante sensível na Inglaterra) de

importar tôda a espécie de lacticíneos, como
queijo, manteiga leite condensado, leite evapo

rado e em pó. Neste momento, devido ao blo

queio e â falta de meios de transporte, já está

se tomando de dia para dia mais dificil a ex

portação de carne e de cereais para a Europa.
Por isso, ao consagrar-se boa parte dos férteis

territórios da América á produção de leite e

derivados, poderemos não só reduzir os exce

dentes agrícolas, mas também melhorar a

saúde e o bem-estar econômico dos povos do

continente americano.

A Secção Inter-Americana da DISA comenta

ainda, que são também para' ter em conta, por

parte do viajante latino-americano, as atrações

que oferecem ao visitante as belezas de Toron

to, Montréal, Quebec, e do vale do rio São Lou-

renço. ;

O Canadá costuma receber galhardamente

os visitantes das nações vizinhas, e isso explica

que, no curso dêste ano, grande numero de tu

ristas e visitantes norte-americanos tenham es

colhido aquele Domínio, como sendo o lugar

mais interessante para passar as férias e ex-

cursionar.

No inverno...

Íefinai"'

COM REriNAZIL

nnais do que nunca,

é de grande conveniência ajudar as pastagens

naturais com uma alimentação concentrada que

defenda as vacas da inclemencia do tempo e

que lhes permita sustentar seu nivel de produ

ção e, mesmo, aumentá-lo.

Para alimentar suas vacas bem e economica

mente, peça-nos, GRÁTIS, o livro "Rações Ba

lanceadas com Refinazil".

REFINAZIL contem 28% de PROTEÍNA.

MÂIZENÂ BRASIL S. A.
Caixa Postal, 2972 São Paulo
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A alímentaçso do ,gado leiteiro
na época da seca

E', invariavelmente, na época da sêca que
mais se acentua a diminuição da produção de
leite. Tal fato é prejudicial não só ao publico em
geral como também aos criadores, os quais veém
assim decrescer sua fonte de, renda diaria. Se
averiguarmos, poréni, si este inconveniente po
de ser contornado, cabe responder, simplesmen
te, que não.

Todo aquele que se tenha ocupado, mesmo
que superficialmente, de questões pertinentes á
alimentação do gado, sabe muito bem, que se
pode contar, infalivelmente. com uma produção
de leite equilibrada e abundante, desde que essa
alimentação seja feita adequadamente. O prin
cipal, naturalmente, será que se restitua aos
animais aquilo que se lhes tira com o ieite.
Aqui também serve o provérbio: semear para
colher!

Devemos considerar que o leite, que as va
cas nos fornecem diariamente, contem uma cer
ta quantidade de proteína (albumina) para a
qual os animais não encontram, na habitual
forragem verde, na época da sêca, o respétivo
equivalente. Se considerarmos, ademais, que a
albumina. teremos que confessar, francamente,
que o tratamento dado, quasi que em geral, ao
gado leiteiro deve ser qualificado de deficientis-
simo.

Ora, a contínua diminuição da produção de
leite na época da sêca prova que não basta, de
forma alguma, deixar o gado nos pastos reseca-
d09.

O emagrecimento das vacas, o qual se obser
va, quasi que em toda parte, nessa época do
ano, é motivado pelo fato de que, na ordenha
diária, a vaca expele mais proteína do que é
renovada, de sorte que o animal extráe do seu
próprio corpo a quantidade faltante, em detri
mento do Seu peso.

^ Como remediar esse mal? A resposta é muito
simples; E' necessário que se restitua ás vacas
leiteiras, mediante forragem rica em, proteína,
o volume de albumina de que. elas carecem, tan-

Sementes selecionadas de:
Hortaliças, Flores, Florestais, etc.

Ferramentas e Apetrechos

Inseticidas e Fungícidas

CATADOGOS GRÁTIS

DIEBEROER AGRO-COMERCIIILITOA.
KUA lAB. lí.ADAKO', 49»,/501 —

C. Postal, 458 — S. Paulo
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to para a manutenção do corpo, como para pro
dução de leite satisfatória,

E' cousa sabida que uma vaca, de um peso
de GOO quilos, necessita, para sua própria ma
nutenção, de uma quantidade diária de 480 gra
mas de proteína e 3.600 gramas de hidratos de
carbono. Embora o animal absorva mais ou
menos essas quantidades com o capim e a relva
que encontra no pasto, falta-lhe-á, sempre, ain
da o volume de proteína necessário para a pro
dução de leite, isto é, 180 gramas de proteína
e 600 gramas de hidratos de carbono para cada
S litros de leite.

Está claro, que o criador não tem facilidade
em preparar, ele próprio, rações alimentares que
proporcionem, para isso, uma compensação exa
ta. E nem é preciso que ele quebre a cabeça na
solução deste problema, pois existem no mercado
múltiplos tipos de alimentos para gado que cor
respondem amplamente a tudo quanto, nêste
particular, se possa exigir dos mesmos. Parti
cularmente recomendável é o alimento estimula-
dor da produção de leite, oferecido pela firma
Fernando Hackradt & Cia.. Rua Libero Bada-
ró, São Paulo, denominado FRANKIN (tipn
"C"), pois esse produto garante não apenas uma
produção de leite uniforme durante todo o ano.
mas mesmo um aumento de rendimento da or
denha que oscila entre 20 e 30 por cento. Afinal
de contas isso não é nenhuma magia, mas, sim.
o aproveitamento de conhecimentos científicos,
colhidos no curso de pesquisas feitas no domínio
da alimentação baseada em métodos modernos.

Ao refletirmos de que a produção de leite re
presenta uma extraordinária fonte de^ renda,
causa-nos admiração que inúmeros criadores se
conformem simplesmente com a diminuição fl"
produção de leite, devida a influencia desfavo
rável própria da estação do ano, sem tomar P'0"
videncia para sanar o mal.

Novilha.s .lersey, crioula do Sr. A- A. Assumpçâo,
propráctario dá Fazenda Guarujá, em José

Paulino, Cia. Paulista de E. P.
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CAPIM CHLORIS OU

RHODES
Este excelente capim, cujo nome cientifico 6

CHXiORIS GAYANA, é originário da África do
Sul.

Sir Cecil Rhodes, governador das possessões
ingiezas na África do Sul, teve sua atenção cha-
mada pelo grande desenvolvimento das toucoi.
ras do capim CHEORIS, dui-ante a calido verão
iífricano, em" terras arenosas e, entusiasmado
com as boas qualidades que o seu espirito obser.
vador notou nesta graininea, fez grande propa-
ganda para a difusão da sua plantação

E' um capim que forma touceiras volumosas,
constituídas por colmos tenros e folhas macias
e delicadas que permanecem em estado verde
quasi que o ano todo, constituindo assim tima
ótima forragem, que o 6 nsi verdade, aiireciada
pelo gado com verdadeira avidês.

E' um capim exigente, vegetando e produzin
do bem em terras ferteis, sejam elas arenosas ou

barrentas. Mesmo nas terras luimidas o CHEO-
RIS desenvolve-se com facilidade.

Resiste galhardamente ao frio intenso, bem
assim como ao fogo e ao pisoteio carregado. O
(JHLORIS propaga-se por sementes e por mudas.
Produz muita semente, porém de fraco poder
gcrminativo. Emite raizes, com grande facili
dade, nos nós do seu colmo, o que muito facili
ta a sua propagação, chegando a tapisar comple

tamente o terreno, dominando e abafando as ve
getações concorrentes.

Como forragem é mais rica que o Gordura
e que o Jaraguá. E' um capim de vegetação vi
gorosa, necessitando por isso maior numero de
cabeças de gado por al(iueii"e. Convém te-lo em
peqtienas invernadas ou piquetes para que se
possa fazer melhor distrúbuieão de carga de
cabeças por alqueire, conservando o pasto sem
pre baixo e a sua brotarão em constante ativi-
tlade, residtamlo tlaí ter-se a ilisposição um
verde tlurante tiuasi que o ano todo.

O CHEORIS oferece ótimas condições para
íenação. Dá de 4 a 5 cortes rendosos por ano.
podentlo atingir até 150 e mais toneladas di-
feno por alqueire e por ano.

O feno do CHLORIS é tenro, macio e muito
aromatico. sendo aceito pelo gatlo com grande
avidez. Sua analise quimica é boa. revelaiulo
siqjerioritlndo sobre o Jaraguá e Gordura.

Para a sua plantação necessita-se de 50 a 00
quilos de sementes por alqueire. A melhor épo
ca para a sua plantação, no Estado de S. Paulo,
é a que vai de Outubro a Janeiro. E' um ótüiio
capim para formar capineiras cm terras ferteis
ou bem estercadas, dando neste caso até 6 córtes
por ano.

JA FEZ SUA

EXPERENCIA?
FRANKIN — Typo para a criação de porcos e uma CEVA

DINÂMICA.
FRANKIN Typo "C^' para o pado leiteiro, aumenta por 25 a 30o/o

a produção de leite.

Uma experiência convence-lo-á do
valôr real dos nossos produtos.

Peçam ofertas e literatura aos fabricantes

Fernandio Hackradt & Cia.
Caixa postal, 948 SÃO PAULO R. Libero Badaró, 314
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Criadores...

COMO PREPA

RAR, EM CASA,
GOSTOSOS CA-

RAMELOS?

Nesta secção da
"Revista dos Cria
dores", deve lia-
ver muita cousa do

celebre livro do

Padre Vieira... Vi

vemos a procurar

nas revistas e nos
livros, nos conhe
cimentos práticos
de velhos lavrado

res. nas habilidades das nossas donas de casas,
cousas úteis e interessantes á divulgação. E
uma maneira elegante de furtar", dizendo, é
claro, o nome do proprietário!

a) Caramelos de laranja: 1 quilo de açú
car* Vz litro de leite; 100 gramas de mantei
ga;' 100 gramas de glucose; casca finamente
ralada, de 4 laranjas.

Mistura-se o leite, aguçar, manteiga e a glu-
cos"e, pondo-se no fogo até se obter um forte
ponto de bala; junta-se, então, a raladura das
Lscas de laranja, mexendo-se muito bem. Ex-
tenL-se sobre o mármore, previamente reco-
1 to nor finíssima capa de manteiga fresca,
corta se em pequenos quadrados, deixando-se
até esfriar.

chocolate: açúcar, 300 gramas;
chocolate ralado, 250 gramas; mel, 150 gra
mas? creme de nata, caldo de hmao.

Dissolve-se o açucar num pouco de agua;
junta-se o mel. o creme e o caldo de limão,
Dondo-se a cosinhar até o ponto de bala. Nesse
estado junta-se o chocolate, mexeiido-se bem e
continuando no fogo até obter, novamente, o
ponto de bala. Deita-se tudo sobre o mármore,
corta-se em quadrados.

c) — (je café: l.a) - Numa panela, de bar
ro vidrado, põe-se meio quilo de açucar hume-
decido com um pouco de agua, levando-se ao
fogo e reraexeudo-se até fundir todo o açú
car. Junta-se. então, uma boa porção de creme

y^vio CXz€ ve io,

de nata, continuando no fogo por mais 15 mi
nutos, quando se acrescenta uma chicara de
café forte, mexendo-se seguidamente até alcan
çar o ponto de bala. Extende-se sobre o már
more, numa espessura de 1 centímetro, cor-

. tando.-se em quadrado;
, 2a.) - põe-se a ferver 80 gramas de agua e
quando em ebulição junta-se 150 gramas de
pó de café, tapa-se e deixa-se em infusão por
10 minutos, em fogo brando. Piltra-se junta-se
um quilo de açucar e funde-se novamente ao
fogo e até engrossar bem, quando se acrescen
ta uma mistura de 80 gramas de glticose, 50
de creme de nata e 2 ovos passados em penei
ra fina. Deixa-Se no fogo até alcançar bom
ponto de bala, extendendo-se um papel untado
com manteiga fresca, cortándo-se em quadra
dos de um centímetro de altura.

#000*

QUAE O DE.SEX-
VOLVIMENTO DA
SAFRA ADGODOEI-
RA PAUDISTA DE

1941?

i
Iniciada em 1.°

de Março até 25
de .Junho a pro
dução de algodão,
em terras de São
Paulo já havia al
cançado
278.783.702 qui-

logramas de produto beneficiado. Comparada á
safra anterior, de 1940, o excedente era de mais
de 57 milhões de quilos de algodão em rama.

Cresço — embora a situação anormal do
mundo — no mesmo ritmo dé grandeza e de
progresso das de mais forças produtoras de
Piratininga. Cresce em volume e é pena que o
mesmo não se verifique quanto a classificação
de tipos.

Os algadões baixos, neste ano de 1941, apre
sentam-se com maior numero de fardos. Na
safra anterior os tipos finos, de 2 a 4, alcan
çaram 49,58% do total produzido até 25 de
Junho de 1940. Neste ano essa porcentagem

Peçam sempre cotações â casa especial de íorragens

JOÀO DE. OLIVEIRA COELHO
Deposito permanente de ALFAFA - FARéLOS - MILHO ~ AVEIA - CEVADA ~ LINHACA

- TRIGUILHO - ARROZ E FEI.IÃO - ALIMENTOS PARA AS AVES.

telefone, 4=9081 — Rua Rrigadeíro Toblas, n," 505 — SAO PAULO
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nao vai além de 23,82. O algodào base, tipo 5
passou, no entanto, de 38,89% para 45,67% e
mesmo assim, incluído o tipo base entre os
chamados algodões de classe, os de 1940 ainda
se apresentavam em muito melhor escala No

® ° totalizavam88,47%, em 1941 apenas 69,49. Essa situa
ção vem estabelecer para os algodões inferio
res, abaixo da base, as quotas de 11.53 e
30,51%, respectivamente para as safras de 40
e 41.

O maior e quasi que exclusivo responsável é
o tempo, mas sempre é util chamar a atenção
dos lavradores para os cuidados que dèvem
merecer as colheitas. Quando feitas depois de
levantado o sol, apanhando-se cuidadosamente
os capulhos, evitando-se misturar o algodão
com folhas e detritos, procurando-se não sujã-
lo com a poeira de sacos mal cuidados ou mes
mo com mãos sujas de terra, os tipos, geral
mente, alcançam melhores classificações e va
lem mais dinheiro.

*000*

QUAL A AÇÃO DAS CARTEIRAS DE
CREDITO DO BANCO DO BRASID?

No ano de 19 40, o banco nacional empres
tou a instituições econômicas de nossa terra,
mais de 1.800.000 contos de réis. Essa impor
tância, que pôde impressionar peio elevado da
cifra mas que ainda é pequena para o desen
volvimento de nossas forças produtoras, cou
be, quasi toda, ás atividade agrícolas e indus
triais.

Dfs o relatório, recentemente divulgado,
que o café recebeu 75 mil contos; o algodão
31 mil; o cacau 11 mil; os cereais 47 mil; a
pecuária 189 mil e outras atividades agríco
las 110 mil contos de réis.

A industria e o comercio também tiveram
os seus empréstimos. Os produtos manufatura
dos receberam 29 2.000 contos; a industria de
construção 215 mil; a de transportes 102
mil. O total de empréstimos ás atividades co
merciais montou a 5 52 mil contos do réis. O
comercio de café foi o melhor aquinhoado,
com 142.00 0 contos de réis.

Caminha, dessa forma, o Banco do Brasil
a uma • finalidade ha muito esperada pelos

RAÇA SCHWYTZ
A Fazenda SanfAna tem a venda garrotes
puro sangue, registrados no Herd-Boock da
Federação de Criadores e no Serviço de Re
gistro Genealogico do Gado Schwytz do
Brasil. Os títulos de campeão e vice-campeão
da raça Schwytz, em 1940, foram conquista
dos por reprodutores da Fazenda SanfAna.
A Fazenda SanfAna só tem gado puro de
pedigree e os seus rebanhos estão isentos de

qualquer moléstia infecciosa.
Para informações: com o

Sr. ELISEÜ TEIXEIRA DE CAMARGO,
á Rua Veiga Filho, 35 —0~ SÃO PARLO

ou com a Federação de Criadores.
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nossos homens do campo: o credito agricola.
Caminha rapidamente.

Em 193S a sua carteira financiava com 50
mil contos os empreendimentos agrícolas; em
1940 os empréstimos já somavam 453.000.
E' pouco ainda. Têm que ser multiplicado por
10 paj-a que se possa afirmar a existência ver
dadeira do credito agricola em nossa terra.
Quando chegar aos 4 milhões de contos, ein-
prestados a juros baixos e prazos longos, então
poderemos dizer que o Brasil é o celeiro do
mundo, tal o vulto e a diversidade dos pro-
diitos tirados desta terra bôa e generosa.

*000*

COMO CONSER

VAR A CARNE

DE PORCO?

Nas fazendas da

Argentina, dís a
"La Chacra'", as
donas de casa
usam a seguinte
receita para pre
parar a carne de
porco e conservá-
la, como magní
fico petisco, por

• ^ muitos dias.

Meio quilo de carne magra, meio quilo de
toucinho, 1 ovo fresco, clara e gema, 30 gramas
de sal. 2 de pimenta, 2 de especiarias, meio
litro de congnac, rhum ou da nossa caninha, 1
cebola, 1 dente de alho, 1 raminho de tomi-
Iho, umas folhas de louro (para quem gos
ta!)...

A cebola e o alho são picados bem finos e
postos a cosinhar com 10 gramas de gordura
e um pouco de agua, por 10 minutos. A carne
é triturada e levada para uma vasilha de bar
ro com os condimentos indicados, forrando-se
e cobrindo-se a carne com as folhas de louro e

de tomilho picados e algumas fatias de touci
nho. A vasilha bem tapada é posta no forno
onde fica a cosinhar, lentamente, durante hora
e meia a duas. Deixa-se esfriar, sem destapar
a vasilha. O petisco é saboroso e pode ser
conservado por quinze dias.

Quando se quizer preparar maior (tuantida-
de e guardá-la por mais tempo, é bastante, ao
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saix- do forno, raspar a parte superior do gui
sado, cobri-la cora uma chapa de madeira bem
limpa e sujeitá-lo a um peso de 2 quilos para
a receita acima. No dia seguinte tira-se a cha
pa e cobre-se o guisado com uma camada de
gordura de porco, ligeiramente aquecida, de
mn centimetro de espessura. Esfriada a gor
dura, lava-se a tampa e os bordos da vasilha
que é recoberta com papel impermeável, for
temente amarrado, novamente coberta e guar
dada em lugar fresco e seco. Tem-se, assim, a
carne de porco gostosamente preparada, para
dois mezes.

Aí fica a receita e a esperança de um convi-
- te para saborear, numa das lindas fazendas de

S Paulo, o gostoso petisco portenho, prepara
do pela mulher paulista...

«ooo*

0 da industria.

QUAL, O if,ÜVI=
MEXTO DE EM-
presti.mos pei
tos PELOS BAN

COS DE S. PAU
LO, XOS ÚLTI

MOS 20 ANOS?

José Bonifácio
de Souza Amaral,
o estudioso jorna

lista das questões
econômicas brasi
leiras, conta-nos,

através á "Folha da Manhã", o que tem sido
o movimento de empréstimos dos bancos paulis
tas nestes últimos 20 anos.

Dís ele, e com muita razão, que a "conta
bancaria que mais afeta o interesse publico é

dos empréstimos". Realmente ela representa
naisagem fiel das situações economica-finan-

ceiras Os seus algarismos formam o espelho
de todo o movimento produtor de uma época,

atividades agrarias ao desenvolvimento do
comercio

Os números em apreciação saltam de pouco
mais de 707 mil contos em 1921 a quasi 4 mi-

„ o mil em 1940. Essa ascendência, nolhoes e ^ j , , i.
nto não se processou dentro de narmonio-

^nrogressão. Caminhou irregularmente, so-
cn5n de movimentos economicos, sociais

^ Hticos <1^® determinaram altas e baixas,
®,pbrando, aqui e acolá, a regularidade da

ocippncional. Quais esses movimentos?
curva ao^*=" ,

úmeros índices anuais apontam-nos ciara-
to" Partindo de 1921, em ascenção, sofre amOn . -n rk .1-» ria 1Q9/1 n

primeira paralisação no período de 1924 a 25piiiiicj revolução Isidoro; volta, depois, a
quando -gj.ação durante os anos da grande

Valorização cafeeira (1920 a 28) para tornar
í- em 1929, com o pamco irradiado da

bolsV'de Nova York.
Baixa novamente, nos anos de 930-31,

1 da revolução de Outubro, quéda que sequando 932-33, por ocasião da revolução
ronstitucionalista. Entra, a seguir, em novo

ascenção, apenas vQtovUotta,
sistema de as

novo

retardando nos

j QaR-3 7 época em que se discutiam asanos de 9áocandidaturas presidenciais,
ssim fatos completamente extranhos mo-. . ^ g'harmonia dos movimentos produto-
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res, quebrando, de quando em vês, a marcha do
progresso paulista, tão nitidamente represen
tado pelo movimento dos empréstimos bancá
rios. Que o digam o comercio e a industria. , .

*000*

O QiE REPRESENTA PARA A ECONOMIA

DINAMARQUEZA O COOPERATIVISMO?

A reunião inteligente de forças produtoras
afim de uma resultante mais vigorosa e bené
fica, o cooperativismo real e util, ainda não
encontrou, infelizmente, clima proprio em ter
ras do Brasil. Parece que nos tem faltado o
nível de cultura necessário á compreensão dos
inestimáveis benefícios advindos do trabalho
organisado em moldes cooperativistas, apesar
de velhos exemplos, como aqueles que vêm da
Dinamarca, desde 1882.

Foi nesse ano que alguns criadores de gado
leiteiro e produtores de manteiga e queijo, en
contrando serias dificuldades aos seus proble
mas de ordem técnica e econômica, resolveram
se agremiar num trabalho conjunto de auxílios
mutuos, onde fosse possível a .união dos esfor
ços que cada um vinha fazendo isoladamente

mas que visavam uma mesma finalidade: me
lhoria do produto, maior facilidade de vende-
lo e por preços os mais compensadores.

Essa união não se fez esperar quanto a seus
resultados. Eles foram de moldes tão auspiciosos,
tão surpreendentes, que as cooperativas de de
rivados do leite começaram a se multiplicar
por todqs os recantos da pequenina Dinamarca.
O exemplo exigia imitadores e os criadores de
porcos, em 1887, tinham em Horsens a primei
ra cooperativa de industrialização, marco ini
cial de uma grande, fonte de riqueza, traduzida
num magnífico volume de exportação de car
ne, banha e toucinho, que até ha pouco tempo
dominava, inteiramente, o mercado inglês.

Em seguida, lá pelo ano de 1895, eram os
avicultores que se reuniam em cooperativas,
criando para a Dinamarca uma invejável po
sição no mercado exportador de ovos, reputa
dos como os melhores do mundo!

O cooperativismo ia firmando a riqueza agro
pecuária dinarmaqueza. Criava, ano a ano,
raízes mais profundas, ganhava novos campos
de aplicação, reunindo criadores de gado lei
teiro, agricultores produtores de sementes, de
frutas, de hortaliças, Essas cooperativas de
produção agrícola exigiam similares em outros
setores e apareciam aquelas que se dedicavam
á compra de matérias primas, tais como ma
quinas agrícolas e fertilizantes. Iam mais
adiante contaminando as industrias e os pró
prios institutos de credito e daí as cooperativas
de cimento, de carvão e o Andelsbanken!

A Dinamarca eiíi peso se organisava em mol
des cooperativos, ganhando projeção no mundo
pelo vulto de sua produção agrícola, pe^as qua
lidades de seus produtos, notadamente aqueles
que se prendem ao gado leiteiro. E foi o coope
rativismo, que controla 91% de todo o leite
industrializado e 84 das exportações dos pro
dutos do porco, quem criou para o pequeno
país e para o grande povo dinamarquês o me
recido destaque entre as nações mais cultas do
mundo!
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CARRAPATICIDA

COOPER
1:400

CARRAPATICIDA "COOPER STANDARD"

Concentração 1 ".140

CARRAPATICIDA "COOPER CONCENTRADO "TIXOL"
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Bomba "Cooper" para banhar o gado, com 3

metros de mangueira e bico especial.
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Da sioiiifica;9o do "pH para o agricultor"
•J. C. -iohnston

"Úm dos fütoi-es essenciais do c.vito na cultura de for-
cagens leguminosas em geral e da alfaia em partáciular é o
conhecijiicnío do gráu de acidês do sólo destinado áque-
le fim.

Pela sua fácil comprêensão tomamos a liberdade de
reproduzir da "A FAZENDA", o artigo abaixo, onde é ex
posto de um modo sucinto e claro o que é o indico de aci
dês de uma terra". — A REDAÇÃO.

O simbolo "pH" vem sendo
empregado ha muitos anos
para expremir a acidês ou á
alcalinidade dos solos. E'
quanto aos sólos ácidos que
a sua aplicação se tem mos
trado de maior utilidade.
Tem sido difícil correlacionar
nos sólos alcalinos os valores
pH com seu efeito sobre as
plantas.

O pH é um simbolo mate
mático que indica a escala, de
valores empregada para me
dir os grãos de acidês ou de
alcalinidade, do mesmo modo
que se méde a temperatura
em gráus centígrados, Fabre-
nheit, etc. O gráu de acidês
ou de alcalinidade determina.

cm grande parte, o comporta
mento qnimico das substan
cias dissolvidas iia agua. O
gráu de acidês ou de alcalini
dade, segundo nos explicara
os quimicos, é determinado
pelo equilíbrio entre os iões
(ou ions) de hidrogênio (áci
do) 8 de oxidrilos (alcalino).

A escala pH compreende 14
pontos, sendo a neutralidade
indicada por 7,0. Os pontos
abaixo de 7 indicam acidês e
os pontos acima de 7 indicam
alcalinidade. As medidas pH
indicam o gráu e não o total
de acidês ou de alcalinidade.
For exemplo, se prepararmos
um litro e ácido clorídrico e
um litro de ácido acético,

Machinarios «MARUMBY»
Maquina de Cortar Raízes

Esta maquina possue 6 facas dentadas,
que reduzem as raspas a forragem, faci

litando assim aos animais a mastigá-las
e digeri-las.

De movimento manual, pode também
ser adaptada á força motriz.

Preço embarcado ..... 350f000

Cortador de Capim e Canna

Esta maquina é indispensável em to

das as fazendas de criar. Proporciona

grande economia ao trabalho, é simples,
de construção solida e grande resistên

cia. Possue facas de aço especial, fáceis
de serem amoladas.

Preço embarcado 350$000

Pedidos e maiores esclarecimentos á:

Federação de Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - Sobre-loja — SÃO PAUEO
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que são quimicamente equiva
lentes, ambos eles neutrali
zam exatamente a mesma
quantidade de alcali, mas o

ácido clorídrico conterá apro
ximadamente 70 vezes mais
ides de hidrogênio do que o
ácido acético. Devido a essa
diferença dizemos que o áci
do acético é "fraco" e o ácido
clorídrico é um ácido "forte".

As soluções são relativa
mente estáveis. Os sólos são
formados por misturas alta
mente complexas de substan
cias sólidas, matérias em so
lução e matérias no estado de
nominado coloidal. Além dis
so; os sólos contem vários ga

ses e inúmeros organismos
vivos, que mudam constante
mente. Em virtude dessa com
plexidade os homens de ciên
cia não estão de acordo a
respeito da significação on
valor das medidas pH.

O valor pH dos sólos de
pende de muitos fatores im
portantes: (1) a natureza da
solução; (2) o carater e dis
tribuição das substancias mi
nerais;' (3) a natureza da
matéria coloidal; (4) a ati
vidade das plantas e outros
organismos; (5) a tempera
tura; (G) o maior ou menor
gráu de humidade do sólo.
Não sendo muito, desses fato
res constantes o valor pH está
sujeito a contínuas modifico-
cões. As analises dão resulta
dos Variados, segundo a ma
neira como a terra é manipu
lada e a quantidade de água
aue se lhe adiciona. Essas di
ferenças. em casos extremos,
chegam, a alcancar 1 ponto na

escala pH. Não obstante es
ses fatores variáveis os sólos
teem um valor pH "ue pode
se manter dentro de limites

razoáveis.

O gráu de acidês ou de al
calinidade dum sólo determl-
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Qa, em larga medida, a solu-
bilidade de muitos dos ele
mentos nutritivos das plantas
riele existentes. Não obstante
a solubilidade é apenas um
doa fatores que determinam
Se esses elementos nutritivos
poderão ser utilizados pelas
plantas, pois também influem
nisto: (1) a quantidade e es
tado das substancias mine
rais; (2) a maior ou menor
resistência do sólo ás altera
ções da acidês e da alcalini-
dade.

Num sólo com uma reagão
alcalina um tanto elevada,
as plantas talvez não possam
assimilar certos minerais se,
em ! tais condições, é baixa a
quantidade presente desse mi
neral ou se o mineral é abun
dante a planta talvez consiga
uma quantidade interessante,
não obstante o inconveniente
da alcalinidade.

Também tem importância a

natureza dos minerais que
proporcionam á planta os
elementos nutritivos. Alguns
são mais assimiláveis do que
outros, em condições favorá
veis. Por exemplo, a magneti-
ta parece fornecer mais ferro
ás plantas, do que outros
compostos do mesmo, sob
condições mais alcalinas.

As plantas possuem certa
capacidade de alterar a reação
da terra que está em intimo
contáto com as raízes. Em re
sultando disso o pH ao redor
de uma rais pode ser mais
ácido ou menos ácido que a
massa geral do solo. Os sôlos
por sua vez contem substan
cias denominadas "amortiza-
dores" que resistem a essas
alterações. A pedra calcarea
comum constituo uma dessas

substancias. Deitando-se uma
pequena quantidade de pedra
calcarea, finamente moida,
num copo de água, o pH será
aproximadamente de 9, o que.
representa alcalinidade. Du-
plicando-se a quantidade de
pedra calearea" 'o pH permane
ce idêntico, mas será neces

sário uma quantidade dupla
de ácido para fazer passar a
solução a neutra. Adicionan-
do-lhe dez vezes mais, seriam
precisas dez vezes mais ácido
para neutralizar a pedra cal
carea. Emquanto se está adi
cionando o ácido, o pH se
manterá a 9. até que a maior
parte da substancia amortiza-
dora teriba sido neutralizada;
por outras palavras, a solu
ção está livre de alterações.

Alguns sólos estão só um
pouco "amortizados", ao pas
so que outras o estão muito,
e essas diferenças tem muita
importância para as plantas;
ó possível, por exemplo, en
contrar dois sólos alcalinos
com o mesmo pH, sendo pos
sível cultivar num deles itlan-

tas normais, ao passo que ne-
nenhuma planta pode crescer
no outro. A diferença consis
te em que o primeiro apenas
está ligeiramente "amortiza
do" e a planta pode reduzir a
um gráu adequado o pH da
terra em contáto com as rai-
res. O outro, pelo contrario,
está "amortizado" em tão al

to grán. qne as plantas não
podem reduzir o pH a um
gráu em que possam se de
senvolver.

O pH, como medida do
sólo, adquire muito valor
quaíido acompanhado de va

rias outras analises. A capaci-
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dade dum sólo para a cultura

econômica das plantas deter

mina-se mediante numerosos

fatores, como; (1) fertilida

de; (2) salinidade; (3) pH;
(4) contextura; (5) estrutu

ra; (6) proporção de subs

tancias amortizadoras; (7)

arejamento; (S) drenagem;

(9) flora do sólo, etc., etc.

Pode se dizer que nenhum

desses fatores é o mais im

portante e qualquer deles

pode constituir um fator liml-

tativo.

liote de vacas Indú^Brasil e Glr, criação do Sr. Roque I>oloronzo.
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Primeira bolsa de estudos para
V

Engenheiros Agronomos
Realisou-se na Sociedade

Rural Brasileira, um concur
so entre engenheiros.agrono-
mos para uma bolsa de estu
dos de aperfeiçoamento nos
Estados Unidos. Esses con
cursos não são mais novida
des. As próprias bolsas de
estudos estão-se tornando ca
da vez mais numerosas, des
sa forma ampliando os conhe
cimentos técnicos e estrei
tando Os laços de amizade en
tre paises deste Continente.
Não ha movimento mais in.
teressante do que intensificar
o intercâmbio de estudos e
conhecimentos entre povos
amigos. O concurso realisa-
do na Sociedade Rural Bra

sileira é diferente. E' uma
bolsa instituída por um par
ticular de S. Paulo que, pela

sua modéstia, não quer di
vulgar o nome. O objetivo
dessa bolsa é o estudo das
questões relacionadas com a
erosão das terras. Fomos in
formados de queío vencedor
dessa interessante prova foi
um conhecido agronomo pau
lista, a cuja Operosidade e
conhecimentos já Os nossos
meios rurais muito devem.
A bolsa de estudos que aca
bou de conquistar é o prêmio
de seus trabalhos e a pro
messa de outras fecundas ini

ciativas no setor de suas ati
vidades.

Não é, porém, apenas pelo
que acima expuzemos que
essa iniciativa tem mérito In-

vulgar. Duas coisas precisam
ser destacadas em torno dela.

Em primêiro logar, o espiri-

Osbois,os porcos,as gallinhos
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

rARUiNMO

JÍTf 2

FARELO, FARELINHO

E TRIQUILHO

MOINHO PAULISTA

to do doador. Em segundo,
o objetivo de aperfeiçoamen
to. Estamos entrando na fa
se em que os homens ricos
de S. Paulo, os que aqui la-
butam e se fizeram fortes,
pela sua operosidade e inte
ligência, reconhecem a neces
sidade de empreedimentos
dessa natureza. Quando um
particular, espontaneamente,
movido pela exata compreen
são da sua função social e
econômica, resolve, ás suas
custas, premiar o esforço dos
moços de iniciativa, força de
vontade e capacidade de tra
balho, estamos evidentemen
te passando da fase do egois-
mo individual para a da mais
animadora demonstração de
solidariedade. Moços dota
dos de requisitos invulgares,
muitas vezes não podem con
tinuar estudos, em centros
mais adiantados, por falta de
meios financeiros. Só os ri
cos é que podiam se dar ao
luxo dessas especialisações.
Hoje, a par do que as enti
dades oficiais e ns organisa-
ções particulares já oferecem,
estamos assistindo ao inicio
de um movimento • de raro'
significado e extraordinária
beleza. São os proprios par
ticulares que, sem nenhuma
preocupação de favoritismo,
entregam a entidades, como
a Sociedade Rural Brasileira,
a incumbência de estudar a
maneira mais criteriosa de
escolher moços de iniciativa,
conhecimentos e educação ca
pazes de poder, no estrangei
ro, verificar o que ali se faz
em questões de erosão, para,
na sua volta, poderem aju
dar os que já se acham exe
cutando, em nosso meio, em
preendimentos dessa ordem.

Outro ponto que desejaria-
mos destacar, porque revela
novo aspecto interessante da
consçiencia dos homem de
visão de S. Paulo, é a esco
lha do objetivo dessa bolsa
de estudos. Não é de hoje
que vimos mostrando os pe
rigos da erosão em nosso
meio. Tem-se dito que em
S. Paulo a situação não é
ainda desesperadora. Pode-
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1

se até mesmo pi-ovar que em
outros logares a erosão causa

prejuízos maiores. Tudo is
so pode estar certo. O que
é, porém, absolutamente exa
to é que as devastações cau
sadas pela erosão das terras
marcham Ua razão direta do
p r o p r i o aaiantamexito cia
agricultura paulista. Quanto
mais se alarga a área culti
vada mecanicamente, quanto
mais se transformam pasta
gens 6m lavouras anuais,
quanto mais avança a cultu
ra moderna, tanto maiores
são as áreas sujeitas ás ero
sões e tanto mais acentuados
os estragos produzidos. Se o
•problema ainda não atingiu
um grau de calamidade agra
ria, não quer isso dizer que
daqui uma geração não se
esteja nestas condições. O
que se deve fazer, portanto,
é impedir que se atinja essa
fase lamentável de pobreza
e empobrecimento da terra.
Por isso é que as • questões
relacionadas com os métodos
de combate á erosão e de de
fesa contra possíveis estra
gos assumem hoje Importân

agosto. DE. 1941

Peca pcospecios
ao novo
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cia' que de maneira alguma
devo ser postergada a piano
secundário. Quando num
meio agrícola, como o nosso,
já se podem citar exemplos
de homens, como o doador
desta bolsa de estudos, que
sem nenhuma pretenção de
exibicionismo nem favoritis
mo resolvem dar oportunida.
des a jovens agronomos bra
sileiros, ou quando Se verifi
ca essa sadia preocupação de
evitar hoje o que i n aiiliã
talvez sé se pudesse obter á
custa de sacrificios enormes,
pode-se começar a ter con
fiança em nosso futuro. Não
é a escolha de um agronomo
que amanhã irá se enfileirar
aos que se dedicam a ativida
des agrícolas semelhantes
que desejaríamos tanto des
tacar, com a noticia do con
curso aqui referido, mas so
bretudo o objetivo desta bol
sa e a maneira elegante, dis
creta, desprendida com qut^
a soube cercar o seu benemé
rito doador.

(Do "O Estado de
S. Paulo" - 16-3-941).
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o que nos ensinam

.IA,

a*s granjas exsmplares

da Dínannaroa

Os que se dirigem aos países europeus, obje
tivando a aquisição de conhecimentos vinculados
aos problemas da exploração e produção pecuá
ria, não podem deixar de enaltecer o gráu de
evolução e aperfeiçoamento atingido pela Dina-
niarca, pais vanguardeiro no. que respeita á in
dustria leiteira e porcina.

Seus exemplos propiciam novas e salutares
orientações aos países que se ocupam desses
problemas, porque revelam os recursos e vanta
gens decorrentes de uma adequada concepção
industrial. Ali, a impressão de ordem, disciplina
e cultura, a par de uma atmosfera de liberdade,
bem compreendida, bastam para conquistar o
mais exigente visitante. O gráu de aperfeiçoa
mento alcançado, em matéria de industria lei
teira e porcina, que se impõe á admiração do
mundo, repousa na metodlcidade dos trabalhos
e. sobretudo, no espirito de colaboração dos
produtores entre si, como, também, entre êles e
o Estado. Produtores e Estado auxiliam-se e fis
calizam-se reciprocamente, objetivando, sempre,
a qualidade dos produtos e o crescente aperfei
çoamento do trabalho sistematizado.

Visitar uma granja dinamarquêsa, com ser

Mourões Serrados
Tratados e immunisados com

Sal de Wolman
Aptos de durarem 15 a 20 anos
Para pronta entrega n. Usina Rio Claro

PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS LTDA.
Quintino Bocaiúva 54

<% 2.4S22 SAO PAULO "PREMA" *
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obrigação dos que se interessam pelas atividades
do país, é, também, um prazer verdadeiro e um
espetáculo altamente encantador, pela contem
plação duma organização em perfeito funciona
mento. Fatores de tradição, de homogeinidade
étnica, de mentalidade, e, ainda, de tendências
sociais, têm contribuído poderosamente para
impulsionar por sendas exemplares a explora
ção grangeira da Dinamarca, onde nem mesmo
as dificuldades — ligadas a um clima menos
ameno que o de outros países — têm podido ar
refecer o espirito de iniciativa e de trabalho do
seu povo.

Não podem as suas granjas servir de termo
de comparação com as existentes no nosso meio.
Si sobram explicações para compreender a dis
paridade antipoda, entre o que aqui chamamos
grajas leiteiras e o que tal expressão designa
na Dinamarca, faltam motivos que a justifiquem.

No geral, são elas de dimensões mais redu
zidas que as comuns do nosso meio. Poder-se-ia
mesmo afirmar que em matéria de dimensões
obedecem a uma certa uniformidade. Ao lado
de cêrca de 4.500 granjas de mais de 60 hecta
res, existem 94.000 entre 10 a 60 hectares, ocu
pando os estabelecimentos compreendidos nesta
categoria mais de 2/3 da superfície total da
terra destinada aos labores desta índole.

Os estabelecimentos modelares, excepcional
mente notáveis, no que se refere ao luxo viden
te de suas instalações, não são comuns, mas tu
do quanto nelas se pôde observar em matéria
de higiene geral, de apropriada harmonização
das diversas instalações, de perfeição técnica
nos processos de criação, de ordenha, de alimen
tação. de seleção do gado, etc... não as distin-
.guem especialmente do tipo corrente das gran
jas, que aos milhares são encontradas espalha
das pela planície peninsular.

Bem que a industria manufatureira ali exis
ta no mais avançado gráu de desenvolvimento
e perfeição, a base, sobre a qual se tem erigido
a grandeza econômica da Dinamarca, é incontes-
tavelmente de ordem rural.

Basta mencionar que a sua industria leitei
ra exportou em 1936: manteiga no valor de
319 milhões de corôas (1.376.000:000?000);
queijos no valor de 14 milhões de corôas
56.000:000$000): leites (condensado, em pó)
e crême no valor de 11,1 milhões , de corôas
(44.400.000$000). Estas cifras dão bem a com
preender o desenvolvimento da citada Industria,
a iro.portancia que ela representa para a econo
mia dinamarquêsa.

Dai, certamente, o especialissimo cuidado com
que no país, cogita-se da seleção das vacas. E'
realmente superior a qualidade dos animais
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fluo ali são explorados, donde a exlraordiüi.ria
dedicação que se lhes dispensa. Os ininin.os
detalhes sucetiveis de influir no rendimento do
't^ile, no estado do saudo dos animais, na quali
dade intrínsica da produção ou nas condições
de vida dos bezerros, não são descuidados.

Os animais são utilizados sob o duplo pro
pósito da produção do leite e de carne. São to
dos da famosa raça vermelha e do tipo branco
e preto da raça Jutlândia. Esta ultima é r.v.-.a
Velha raça dinamarquesa, tida como excelente
Pi"odutora de carne fina. Os esforços realizados
para aumentar a produção de leite dêsses ani-
inais têm dado bons resultados e o seu rendi
mento já é hoje bastante satisfatório.

A raça vermelha é a mais recente. Seus ani
mais caracterizam-Se por uma produção abun
dante e prolongada de leite bom e de .bezerros
grandes. O rendimento dêsses animais é unifor
mo. o ritmo desta uniformidade reside, -princi
palmente. nos cuidados contínuos prestados aos
animais, na eliminação imediata dos que adoe
cem e no balanceamento rigoroso da alimenta-
tação. A produção é. em média, de 3.000 quilos
de leite, anualmente, por animal.

Com referência ilustrativa é interessante con
signai' o fato do. em 190G. um rebanho de 130
vacas, ter dado uma produção média de 5.499
quilos de leite, com 4,441% de manteiga.
Outra prova realizada em 1934. em um rebanho
de 28 vacas, obteve-se, em média, 5.995 quilos
de leite com 4.57% de gordura.

Cada granja explora numero realtivamente
reduzido' de vacas. O rendimento em quanti
dade e qualidade, compensa a escassês do nu
mero. Como complemento econômico á produ
ção do leite são conseguidos excelentes novi
lhos que, alimentados com prudência e orien
tação, desenvolvem-ise Rapidamente, alcançan
do. em pouco tempo, um ótimo tipo de baby
beef".

Ha uma notável preocupação em propiciar
ás vacas, sempre, alimentos frescos. E' co
mum, mesmo, vêr-se nos mêses de verão, gru

pos- de vacas alimentando-se em prados ver-
dejantes, ricos de tenras forrageiras. sujeitos
de 10 em 10 metros, mais ou menos, com fios

de arame de posição variavel. Ali toma sol e
são ordenhadas. Tal prática, de preferencia
seguida pelos pequenos estabelecimentos, in-
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clue, também, a observância dos mais rigoro

sos preceitos de higiene.
Em muitas granjas é freqüente a ordenlia

mecânica. )
.4. inspeção oficial, técnica e sanitária, é con

tinua, sistemática, rigorosa, O serviço conta
com a melhor bôa vontade dos produtores,
q-uc voem no inspetor um colaborador indis
pensável. porque dêle recebem a orientação
necessária á melhoria dos seus métodos de
trabalho, á seleção dos plantéis. emfim. orien
tações que Se relacionam com o progresso de
uma exploração industrial mais racional e re-
muneradora.

Ao serviço de inspecção é que se deve o ex-

Xovillui Holandeza. puro sangue, criação do
Cel. Xilo Oonies, Jardim. Guaratingiietá. Est.

de São Paulo.

celente estado sanitário dos rebanhos e o pre
domínio de uma consciência tão clara das
exigências higiênica de uma exploração de
leite, que se nao concebe que alguém mantenha

em seu rebanho uma vaca tuberculósa.
O produtor vê na intervenção oficial uma

garantia para êle e para o consumidor, e com
preende. por outro lado, que é anti-económi-
ca a conservação de animais portadores de
doenças contagiosas,

O senso econômico e social do produtor di
namarquês permitiu a extraordinária diliisâo
das cooperativas, que se contam aos milhares.

Garrotes Gir e Guzerath
Respectivamente '"Nevoeiro", com
ótimas linhas e orelhas curvas.
"Granfino", Guzerath, predomi
nando a côr clara e orelhas

largas.

Propriedade de:

José Martins da Rocha
.'Vinda dispõem de regnlar numero

de reprodutores Gir á venda.

Cidade de UBA - Est. de Minas
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Lote de touHnhos Gir. Criacílo do Sr. Roque Dcloienzo. com propriedade em Guarnnesin.
Est. de Minas, onde vánios encontrar excelentes reprodutores das raças Indianas.

A elas se deve a instalação de todas as fábri
cas julgadas necessárias.

Ha entre os produtores dinamarqueses um
verdadeiro orgulho profissional. A elementar
conipreensão das conveniências comerciais
passou á categoria do imperativo ético, tradu
zido na exigência de produzir o melhor e o
mais puro. Quem burla a norma estabelecida,
é tido como autor de uma contravenção —
nociva ás leis do são comercio —^ ciue diminue
o seu conceito de cidação honrado e que o co
loca mal perante a comunhão gremiária a que
pertence.

Na Dinamarca ha uma noção corrente de
oue toda a produção qualitativa é sempre com-
pensadora. a experiência têm demonstrado
amplamente esta verdade.

O numero de propprietarios entre os produ
tores é grande. Ha 80 anos passados a produ
ção era .07.5% entre os arrendatários. Hoje,
94% dos pequenos estabelecimentos de explo
ração agrícola, são realizadas por proprietá
rios. Indubitavelmente, é sempre maior a de
dicação e o interesse,dos que trabalham em
sua propriedade.

Assim, iiois, a razão de ser da posição do
minante que a Dinamarca disputa como pro
dutora e exploradora de produtos lácteos, re

pousa, essencialmente, na seleção de. suas
granjas leiteiras, na sanidade dos seus reba
nhos, na higiene dos seus métodos de traba

lho, desde a fonte de produção até á entrega
do produto ao consumidor, através' de todas
as fáses Se industrialização e comercialização.

Esta dedicação decidida á exploração leitei
ra tem feito progredir, concomitantemente, o
desenvolvimento da fabricação do apareiha-
mento de que Se vale a industria de laticinos em
seus diversos mistéres. São mundialmente co
nhecidos os excelentes maquinários dinamar
queses, destinados aos diversos aspéctos da in
dustrialização do leite, E os progressos técni
cos registrados nêste terreno, com ser notá
veis incluem desde a máquina mais comple
ta, ao mais modesto utensílio, A constante
preocupação de assegurar garantia cada vez
maior ao leite de consumo e de industrializa
ção, aguça o engenho dos técnicos. Procuram
êles encarar os processos de extração, trans
porte, industrialização e comercialização do
leite, como indispensáveis complementos aos
esforços empregados, respeito á rigorosa sele
ção das vacas e aos cuidados extraordinários
dedicados aos problemas da alimentação e vi-

A r^^DUC o prejuízo de seus rebanhos — Tratamento seguro c
V-K I r\ I economico — Vacina contra a batedeira - Vacina anti-'rablca - Vacina

contra o carbúnculo hematico - Vacina, contra o carbúnculo sintomático
(peste da manqueira) - Vacina contra a pneumo-enterite dos bezerros -
Sôro e vacina contra a febre aftosa - Vacina contra o garrotilho - Sôro

contra o garrotilho - Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros -
Sôro contra a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tubercullna - Maleina -

Pigueirina - Antimorblna - Secção de Quimioterapia - Vermifugos,
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
soD a dlreçâo..^ ciêntifica ao DR. ODIVIO DE CASTRO

Os produtos acima, são encontrados a venda na <
PEDEBAÇAO IJB CRIADORES
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Prodntos Químicos

para

Lavoura e Criação

Adubos (juímico-orgânicos
"POLYStJ" e "JÚPITER"

Arseniatos "JÚPITER"
de alumínio,

de chumbo
e de caldo

Verde Paris ,

Sulfato de cobre "Nevazul"
(cristais miúdos)

CARRAPATICIDA
"JÚPITER"

(contra o carrapato, bernes e
bicheiras)

Peçam folhetos ilustrados,
grátis, ao nosso Departamento

de Propaganda.

gilancia sanitaria. Tudo ali indica, emfim. uma
conciencia superior e muito evoluída da comu
nidade produtora.

Dignas da mais honrosa menção, são as di
versas associações que, desde muito traba
lham pelo constante e melhor desenvolvimen
to da industria leiteira. Ao lado da Real So
ciedade de Agricultura da Dinamarca, que in-
clue êsse ramo das atividades rurais entre os
que sua intensa ação de fomento abrange, nu
merosas outras existem com o mesmo cunho
de especialização.

Vale citar, como das mais úteis, a "Socie
dade Dinamarquesa de Gerentes de Granjas",
cujos fins gerais repousam no preparo das
pessoas que empregam suas atividades em tal
ram.o industrial; conta a citada sociedade 3 2
organizações distritais, cada uma com a sua
própria comissão; realiza assembléias anuais,
publica um semanário destinado aos seus as
sociados e tem um técnico assessor em fabri

cação de queijos, cujos serviços são tidos co
mo de grande utilidade; mantém seguros
contra acidentes pessoais, um fundo de previ

são e outros sistemas de proteção á base de
capital ou de anuidades.

De menor projeção e importância utilitária,

não são, também, as sociedades que se incum

bem do exame do leite entregue ás granjas
cooperativas; promovem a obtenção do leite

melhor e mais puro, por intermédio dos "ju-
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rados de leite", os quais, em intima colabora

ção com os gerentes das usinas, formulam seu

veredictuin sobre a qualidade do produto re

cebido; expedem instruções destinadas aos

produtores de leite; estimula-os na constante

melhoria da qualidade.

As sociedades de Contabilidade Rural pro

curam, por sua vez, difundir as bóas praticas
contabilistas. para ajudar os produtores a co

nhecer, realmente, o estado econômico das

suas explorações.

Como vimos, as sociedades rurais, congre

gando os produtores dinamarquêses. desempe
nham funções eminentemente práticas, úteis,
em beneficio diréto da produção. Seus asses
sores técnicos atuam com o escopo de uma

conveniente orientação. O estado contribue

com 50% dos salários pagos aos técnicos pelas
sociedades, sempre que estas reunam determi
nadas condições que abonem sua existência.

Os dados aqui transcritos indicam claramen
te que, na Dinamarca, acha-se definitivamente
implantado o espirito do trabalho disciplinado.

O exemplo da Dinamarca deve ser seguido
de perto pelos que vêm nas atividades agro
pecuárias uma bôa e segura fonte para a in
versão de capitais,

0.330
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A IwARANJA EM FACE DA GUERRA

Observações à marg^em da industrialização

produto no Brasil

do

Com a guerra • na Europa tornou-se bastante
delicada a situação dos produtos de laranja dos
diversos países exportadores. Não só o bloriiieio
do continente europeu mas também os embar
gos e restrições á importação de frutas, concor
reram para que decaisse consideravelmente as
exportações desse como de outros produtos não
considerados de primeira necessidade.

Poucos produtos foram tão profundamente
afetados pela guerra como a laranja, principal
mente se considerarmos que o seu comércio in
ternacional estava em franco acesso e que os
mercados afetados pela guerra eram justamen
te os maiores compradores do produto.

Publicações autorizadas avaliam que a pro
dução mundial de laranjas tenha aumentado,
nos últimos vinte anos, de 13 3 para mais de
200 milhões de caixas.

O acréscimo de produção ocorreu principal
mente nos Estados Unidos, no Brasil, na Pales
tina e na Itália . A Hespanha que vinha, até
19 3 6, suprindo com vantagem o mercado in
ternacional, em laranjas de inverno, teve sua
exportação paralizada como conseqüência da
guerra civil.

O afastamento da Espanha deu lugar a que
aumentassem o fornecimento dos outros países,
mormente da Palestina. A exportação de laran
jas da Palestina, em 1938, atingiu a 387.360
toneladas, sendo que seus embarques destinam-
se em sua maior parte (2/3) ao Império Bri-

, tanico.

A Itália, antes da guerra, apresentava-se no
mercado internacional de laranjas como um dos
mais fortes concorrentes, tendo exportado, em
1938, 150.200 toneladas. Os mercados do con
tinente europeu, únicos ao sèu alcance atual
mente, não darão, por certo, consumo a um
produto que dificilmente pode ser adquirido
por países com economia de guerra e submeti
do a um rigoroso regime de racionamento.

Os grandes produtores de laranjas do conti
nente americano — os Estados Unidos e o Bra
sil — foram tarnbem muito prejudicados com
a guerra.

A tabela n, 1 fornece-nos os dados relativos
á produção e industrialização de laranjas e de
grape-fruits nos Estados Unidos, nos ultimes
anos.

LARANJAS E GRAPE-PRUITS

PRODUÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO NOS ESTADOS UNIDOS EM 1.000 CAIXAS

(Tabela n. 1)

Anos
i
1 Laranjas Grape-Fi-iiits

.

1935/36 — produzidas . / . . , i 52.073 18 . 330

industrializadas 1.940 4 . 485

1837/38 —-produzidas 54.938 30.440

industrializadas 6.627 9.153

1936/37 —- produzidas 74.775 1 31.170

industrializadas 5 .974 10.111

1938/39 — produzidas ' 78.770 43.670

industrializadas 5.953 ! 13.993

Ga(do Schwytz" Selecionado
A Fazenda "Santa Odila", em Jundiaí, tem á venda, ótimo,s garrotes puro-sangue de origem
ou puros por cruza, registrados no "Herd-Book" da Federação e no Registro Genealógico

"Schwytz" do Brasil.

Informações com:

RUA SÃO BENTO, 36Í 1.» ANDAR — TEL. 2-6479 S. PAULO
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o principal mercado para essas frutas dos
.tados Unidos é o Canadá, onde praticamente

Dao encontram competidores. Em 1940, os Es
tados Unidos supriram mais de 90% das com-
Pfas canadenses de laranjas e de fángerinas.

Dado o adiantamento da industrialização das
ttutas citricas nos Estados Unidos, haverá, cer
tamente uma solução satisfatória para a crise
presente, tendo em vista o magnífico mercado
thterno de que dispõem.

A industrialização dos frutos citricos nos Es
tados Unidos abrange a fabricação de sucos pu
ros ou concentrados, o enlatamento de gomos

grape-fruit e o aproveitamento dos sub-pro-
uutos, tais como óleo de casca, pectina, ácido
citrico, torta de casca, etc.

A industria de sucos compreende;

•— sucos naturais pasteurizados.
•— sucos naturais congelados.
•— sucos naturais preservados.
•— sucos naturais concentrados.

A maioria dos concentrados destina-se ao
preparo de bases para a confecção de sorvetes
e de bebidas refrescantes. Em menor escala são
os sucos concentrados empregados na prepara
ção de remédios fortificantes ricos em vitami
nas.

A par da maior difusão do produto que é al
cançada com a fabricação de sucos, devemos
levar em conta as ótimas cotações para os sub
produtos, tais como os óleos essenciais, pectina
e tortas para alimentação de animais.

Depois dos Estados Unidos, é a Itália o país
em que a industrialização da laranja se acha
mais desenvolvida.

As dificuldades existentes no Brasil para o
escoamento do produto in-natura, virá por cer-

4' 'l' 'I' '1'>1' '!< 4' * » » »»•!. 4. .p it. .l..t .!•» 4.4.4.4. t '!• 't 4"

DIERBERSER AGRICOlIi LIDE,
T

t
❖
❖
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FAZENDA
Caixa Postal, 48

O I

— liEVtEIKA — C. P.
Plantas frutíferas em geral.

Especialidade de todas as classes.
Laranjeiras, Abacateiros enxertados,
Mangueiras finas, Videiras, etc.

TUNGUE — mudas enxertadas.
Peçam catálogos

Representantes em São Paulo:
RUA LIBERO BADARO', 499-501

Caixa Postal, 458 SÃO PAULO

T B A 1
Fone: 121 i
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concorrer para apressar o desenvolvimento
da industrialização do produto.

Já em São Paulo encontramos dois empreen
dimentos neste sentido. Paralelamente' ás ten
tativas para a fabricação de sucos concentrados,
o suco de laranja vem sendo empregado para
a fabricação de gin e brandy.

No Estado do Rio, já se esboça a iniciativa
para a montagem de uma fábrica em idênticas
condições, no Município de Nova Iguassú.
Afirmam os técnicos que essa é a zona desti
nada aos melhores empreendimentos no ramo
da industria cítrica.

As experiências feitas pelo Laboratório da
Industria Frutícola de Deodoro, embora com
aparelhamento de laboratório, e consequente
mente não industrial, concluem por demonstrar
que o suco concentrado de laranja "Fera" ofe
rece qualidades vantajosas para conservação.

Os estudos feitos estabelecem diferença sen-
siveis em relação a acidez encontrada na laran
ja colhida nos vários mezes do ano.

(PRODUÇÃO, EXPORTAÇÃO
(Tabela n. 2)'

E

LARANJAS
CONSUMO APARENTE NO BRASIL EM CAIXAS)

) 1 1 1 Coii.siimo
Anos 1 Produção | Exportação | Aparente

1936

1937
1938
1939

34.888.650
36.982.170

35.250.494

37.192.349

3.216.712 1 29.671.938
4.970.858 1 31.011.312
5.487.043 1 29.763.451-
5.631.943 1 31.561.406

O Conselho Federal de Comércio Exterior,

em conseqüência de representação que lhe foi
encaminhada, estudou detidamente a matéria e
foram as seguintes as suas conclusões;

a) dever-se-á, de preferência, preconizar e
fazer a propaganda do uso da laranja In natn-
ra, facilitando-se, por todos os meios, a sua cir

culação nos mercados internos.! Para isso se
conseguir, deve-se indicar as seguintes provi
dências;

— isenção dç impostos;
— dimiunição de fretes ferroviários;
— aparelhamentos dos navios do Lloyd Bra

sileiro com frigorificos para o transporte de la-

Arsenical Anti - Parasitário
Tonico, digestivo e estimulante. — Depura e fortifica os animais.

Usina Clilmica de Ribeirão-Preto

rua AMÉRICO BRASELIENSB, 104 —.—O Ribeirão Preto

DIREÇÃO TÉCNICA: Prof. Antonio Baraochlni

AGOSTO DE 1Ô41 35 O

..itidÚÍiàâiLlkíilíl á!



FAÇA O "SEGURO" DE SEU GAP"
Usando "AP*HTOL" contra a aftosa. O mais antiro o eficiente remedio contra a aftosa.
VACCINAS "3 N" contra a Diarréia - Mangueira - Cí rbunculo — Fabricada sob controle
chefes do Lab. do I. Osw. Cruz. — Tonificando com fosfato TITAINA ecm iodo á base ®

montando com ração "TITAINA" — balanceada de farelos - '
minerais. Descontos a revende dores. Peçam folhetos ®

A R T H U R V I A \ N .V éi CIA. D T I) A .
RUA FLORBNCIO DE ABREU. 4Ü1 SÃO PAULO

fato de cálcio e iodureto.

minas e

ranjas não só destinadas ao exterior como os
mercados nacionais.

b) preconizar, ainda, o uso de suco de la
ranja fresco, muito especialmente da chamada
"laranja de lelteria", distribuída juntamente
com o leite, mediante entendimento prévio com
os distribuidores de' laticínios;

c) proceder-se a estudos, sob bases científi
cas rigorosas, das variedades das nossas laran

jas. ante a industrialização a que devem ser

submetidas para obtenção de sucos pasteuriza
dos. congelados e concentrados.

A tabela n. 3 tornece-nos os dados referentes
& nossa produção, exportação e consumo apa
rente de laranjas.

Verificamos, assim, que é grande a nossa pro
dução de laranjas, de passo que a nossa expor
tação é relativamente pequena.

Em 1940, as nossas vendas para o exterior
baixaram a 50% dos fornecimentos do ano an
terior. Assim é que o mercado interno foi abar
rotado com o excedente de exportação.

LARANJAS

(EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO EM 1940)

(Tabela n, 3)

Países

Argentina
Grã Bretanha

Holanda
União Belgo Luxemburgueza
Suécia
Canadá
Bermudas
Chile

Falkland

TOTAIS

A' primeira vista poderá parecer que sem
grande dificuldade, o mercado interno, que con
sume hoje cerca de 30 milhões de caixas, pode
ria consumir mais 2,5 milhões. Mas é indispen
sável que se esclareça isto: o acréscimo verifi
cado se processou em um curto espaço de tem
po e só os mercados do centro do pais estavam
aptos a receber este excedente, de vez que. a
nossa frota mercante não está aparelhada- para
a exportação de produtos que necessitem refri
geração. • ,

Mesmo assim, as medidas tomadas para o es

coamento do excedente exportável da safra de

laranjas de 1940, conseguiram resultados satis

fatórios com a remessa para Sãb Paulo de uma

parte da mesma, a isenção de direitos pãfá a
venda de frutas por vendedores ambulantes e
as iniciativas de distribuição de laranjas aos
cole.giais e operários. ...
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Caixas

.004.654

767.955

45.327

,11.500
9 . 955

9 . 500

5.000

3.700
200

2.857.791

Mil-réis

39.942.594

15.501.832

944.600

230.000

199.100

190.000

100.000

87.359

5.200

57.200.685

A VENDA NAS BÔAS
CASAS DO RAMO

Al venda- na:; . ' .

- FEDERAÇÃO DE CRIADORES

REVISTA. dos; CRIAPORES



os CUPINS
no ou teniiitas são

uma praga bem
gg P^i"avel á saúva pelos

^ poder de des-

pg^^^^^^eram-se algumas "es-
m fine atacam os moveis.
v,.g^,.®'̂ "nmento das casas, 11-
qp 1'lautas, afinal tudo
Qjg ofereça matéria orga-

n Para a sua nutrição.

ire
^^a África, mais do que en

ter n cupim é uma pragag '̂ 'ni, causadora dos maio-
t . ^ '̂•fagos. Apenas os me-

n as pedras e uma ou ou
tra especie de madeira rija.

"^Pam ao ataque do cupim.
tJs prédios, as plantações, os

são muitas vezes inu-
ados pelo voraz inseto,

lue nada perdoa na sua fúria
devastadora.

Os meios de combate em-
Piegados na África do Sul.
contra o cupim, consistem em
aplicações de cianêto de cal-
eio; destruição dos ninhos;
Vapores de enxofre e arsêni
co. e, Como meios preventivos,
aplicações de carbolineum,
soluções de sulfato de cobre,
etc.

Para combate-los é preciso
procurar seus ninhos, empre-
gaiido-se gases inseticidas,
que possam envenená-los. O

bisulfuretò de carbono, o en-
xofi'e, o arsênico, o verde-pa-
ris, o arseniato de sodio, po
dem ser empregados nesse
combate.

Os cupins que causam es
tragos nas hortas, nos poma
res, nos jardins, fazendo gale
rias pelo chão e atacando as
plantas, devem ser combati
dos por meio de soluções in
seticidas. o cianureto, os sáis
de arsênico em soluções, são
despejados nas galerias por
eles formadas. Ao par disso,
nos jardins e hortas, será
sempre conveniente revolver o

solo a miúdo, para que o hos
pede indesejável, sentindo-se
freqüentemente incomodado,
procure novos rumos, novas

" freguezias'" onde praticar o
seu credo de destruição. . .

O combate a esses cupins
subterrâneos que atacam as
raízes das plantas como as la
ranjeiras, por exemplo, irão é
muito fácil.

Em torno das arvores, na
terra, abrem-se pequenos fu
ros com a profundidade de

agosto de 1941

uns 30 cms. e nesses orificíos
lançam-se uni pouco de formi-
cida (bi-sulfureto de carbo
no) na dose de duas colheres,
das de f para cada orifí
cio. Depi ls cobre-se com fo
lhas e um pouco de terra.

Pode-se também empregar
o arseniato de sodio. em solu
ções. para regar o solo. A do
sagem deve ser de 5 gramas
de arseniato para um litro de
agua.

Ha o combate por meio de
iscas envenenadas e assim

preparadas:

Verde-Paris M quilo
Melado % quilo
Farelo de Trigo . . 10 quilos

Depois de bem misturados
. o farelo, o verde-paris e o
melado, ajunta-se "agua" pa
ra humedece-los. até que se
transformem em pasta. Dis
tribuem-se pequenas porções
dessa pasta ao redor das plan
tas.

Em vez de isca pode-se.
também, empregar pequenos
pedaços de aniagem embebi-
dos em soluções de arseniato
de sodio.

Esse processo deve ser usa
do com cautela em pomares
freqüentados par aves e ani
mais domésticos, pois estes
correrão o risco de se enve
nenarem por ingestão das
substancias tóxicas.

ARAME
QUENTE

é o nome de novo syslemo de
ceicai tazendas. Absolutamente
inofensivos leptesentam em ma
terial tempo e mão de obra uma
economia de 80i^. na constiucoão
de cercas. Práticos e -eficientes
são usados para porcos, vacas,
cavalos e carneiros. Todos os
animaes. até macacos, res

peitam estes cercados, fomoisi
encostando se nellea.

Pccom lolhslos esplicotive oo
disiribuldoi Gaial pato oBiuslI;

BEEllCTO SSISBEIRI)
ly. ígi)3 Braiita. 476 •Tel 5-2668 •SiO PAOLB

AGENTES NA CAPITAI:

Azevedo Eodripes &Gii lldi
Pr. 4» St, 158 - 2.» »b4. . s. 314-Tel 2 44M

ARAME QUENTE

SORIIR-DIRRRER - VERMES- MRÇREER -60UBR
EMAIS M0LESTIASI.NTERNAÍF.E1TERM4V

ElOOlADOtDISTinCiÒlDO PELO C0VERI10
federal CERTIDA'0 H»58+/1015

MEDALHAS OE OURO
ISAMOSOEESIT«-PE(.AM ORATIS O

ÍUIA DO CRIADOR
Calsa Postal, 1002. - S&O raolo

Industrias J. 6. Duarte S/Â
C.4.XXA POSTAL. 1002 — SAQ PAULO
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Koiios niinos iw conliate ás fonígas!
Oma perfurailora que faz milagres na extinção de sauveiros

o sistema de perfuração adotado pelo Instituto Biologico de São
Paulo, representa o Que ha de mais racional e perfeito para destruir
formigueiros.

Para quem ainda não conhece esse sistema basta saber que por
meio dele 03 maiores formigueiros são perfurados, localisados, avaliados
e atacados como se fossem uma porção de formigueirinhos novos, pois

cada furo feito num formigueiro grande atravessa dezenas de panelas, que podem ser ataca
das diretamente com qualquer fòrmicida, qualquer maquina pequena ou qualquer
ingrediente.

Não ha formigueiro, por mais oculto ou rebelde que seja, que não seja localisado e ata
cado por meio dos canais artificiais feitos pela Perfuradora especialmente inventada para
esse fim!

Os lavradores interessados podem dirigir os seus pedidos á

'/

FEDERAÇÃO DE CRIADORES

Preços: Perfuradora inteiriça de 2 metros 75$000
Perfuradora inteiriça de 3 metros 85?000
Perfuradora desmontarei de 2 metros 85?000
Perfuradora desmontavel de 3 metros 98$000
Frete para qualquer parte do Estado 2$000

MAQUINAS agrícolas "JP" LTDA,

RUA SÃO BENTO, 100 - 2." andar — TELEFONE: 3-6565 S. PAULO.

A MOSCA, O ESTABULO E O LEITE =
o estabulo, principalmente, e a sala de orde-

nha. têm grande poder de atração para a môs-
ca. Mesmo nos mais higiênicos e cuidados ela
aparece e muitas vezes em verdadeiras nuvens!
Que prejuízos trazem á produção e á qualidade
do leite!

As vacas para afugentá-las jogam as caudas
em verdadeiras rabanadas, dão patadas á direi
ta e á esquerda, numa agitação constante, pre
judicial á produção. Os ordenhadores ao es
pantá-las, em movimentos bruscos e quasi que
involuntários, fazem saltar, fóra dos baldes,
gramas e mais gramas de leite ordenhado. Tu
do isso é prejuizo, é dinheiro perdido.

O que se perde em quantidade, no entanto,
não é nada em relação aos prejuízos causados
á qualidade do leite.

As moscas não têm parada. Vão do balde á
cama dos anipials; do refrigerador á canaleta
de urina, levando, constantemente, ao leite ger
mes prejudiciais, aumentando-lhe extraordina
riamente o teor de bactérias por centimetro cú
bico, tornando-o facilmente azedo, quando não
verdadeiramente nocivo á saúde dos consumido
res. E' por isso que os americanos dizem, com
graça e qcerto, "que a mosca só não seria pre
judicial se tivesse aprendido a esterelisar suas
patas na volta de cada um dos seus passeios"...

Afungentá-las o mais possível, combatê-las
sistematicamente é obrigação de todas as
granjas. As esterqueiras devem merecer aten
ção especial. E' no esterco que a mosca deixa
seus ovos. Cumpriraí-lo acertadamente, facili
tando a fermentação que se processa á tempera
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tura elevada e justa, é um dos meios de se evi
tar a eclosão dos ovos e de se obter um ester
co mais rico.

O estabulo também requer determinados
cuidados. • A ventilação adequada e a pintura
clara das paredes e tetos, auxiliam uma tem
peratura suave, apreciada pelos animais e desa
gradável ás moscas. A luz difusa, principal
mente a azulada, traz calma ás vacas e não é
de preferência da mosca.

As. pulverisações do estabulo e da sala de
ordenhar, pouco antes da chegada dos animais,
é sempre aconselhada. B' questão de se pro
curar um inseticida de pouco custo e eficiente
e, hoje, existem vários e não ó difícil prepará-los
na própria granja.

Os desinfetantes á base de alcatrão prestam-
se á lavagem seguida das paredes; a creolina
e outros devem ser usados diariamente, bastan
do o cuidado de se evitar produtos que possam
trazer ao leite o seu cheiro demasiadamente
forte.

Combater a mosca ó um imperativo. 36 as
sim poderão ter. granjelros e usineiros, maior
quantidade e, principalmente, melhor leite des
tinado ao consumo publico. Protegendo o es
tabulo. telando as janelas, empregando inesti-
cidas e desinfectantes, combatendo a mosca por
todos os modos e de acordo com suas possibili
dades econômicas, os produtores de leite esta
rão contribuindo para a saúde da população,
notadamente das crianças — os homens do nos
so Brasil de amanhã -— que não podem pres
cindir do leite, o melhor dos alimentos.

REVISTA DOS CRIADORES



BRASIL/, campeão da raça Caracú,
na VI.« Exposição Nacional. TOPAZIO, campeão da raça Glr,

na V.» Exposição Nacional.

OSr. José Franco de Camargo
detentor de diversos campeonatos nas
duas ultimas exposições, têm a venda
ótimos garrotes e novilhas das raças

Caracú e Gir.

Informações com o proprietário em
S. Paulo, no Largo do Thesouro, 36 -
5.° andar, ou com a Federação de

Criadores.
BEIiGICA, campeã da raça Ca
raça na VI.» Exposição Nacional.

SENHOR CRIADOR:
QUALQUER QUE SEJA A SUA
CRIAÇÃO, HA UM PRODUTO

PARA

SWIFT

AGOSTO :DB 1841.

ALIMENTAÇÃO CIENTIFICA
Analise minima garantida

Proteínas Fosfatos Gorduras
» ''Camarinha" 65% 8%
* "Frigora" (sucedâneo da "Camarinha") 60% 8%

Farinha de Carne e Ossos 40% 30%
* "Ossorinha" (em duas classes: média

e fina) 25% 50%
* "Sangarinha" ?,Sfo —

TORTA E FARELO
DE CAROÇO DE ALGODAO

proteína 48% — GORDURA 5% — HUMIDADE MAXIMA 8%
Escreva-nos solicitando o folheto contendo instruções sobre a alimentação

racional do gado, animais domésticos e aves.

COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S/A.
RUA PAULA SOUZA N.' 275 S Ã O P A U L O

* Marcas REGISTRADAS prodtizídas exclusivamente pela'Companhia SWIFT.

8%
8%

8%

2%
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Bibliotéca Agro - Recuaria Brasileira de
((sítios e: fazendas

TKES OBBAS COOT^BETA^S E .AIODEJRNAS QUE REPRESENTAS! A CAPACI
DADE DOS NOSSOS TÉCNICOS NACIONAIS

PARA O

HOMEM DO CAMPO--

E

PARA TODOS,

RAUE DE FARIA

ESCREVEU O LIVRO

"Horticultura

para todos"
Edigão da Biblioteca Agro-Pe-
cuária Brasileira, de "SÍTIOS
E FAZENDAS", de 180 pagi
nas, em grande formato, ao

preço de 15$000!/

E' Um livro simples, mas

ricamente ilustrado, com Inú
meras fotografias e desenhos,
elucidando perfeitamente o
texto. Escrito numa lingua
gem clara e pratica, está ao
alcance de todos. E' para
todos porque todos podem lêr
seus utilissimos conselhos e
suas criteriosas diretrizes e
— o que é mais importante
— TODOS PODEM COM
PREENDE-LOS PERFEITA

MENTE E COM TODA A
CLAREZA!

E' um manual capaz de

guiar e de orientar com se

gurança o horticultor desde
á escolha da terra, das semen

tes e das mudas até a colhei
ta e venda vantajosa dos
produtos de sua horta!

Preço, 15SOOO

Pelo Correio mais l.$000 réis

PEDIDOS:

COELHOS

P A R-A :

CARNE

CARNE EM CONSERVA

'PELES
ADORNOS E AGASALHOS

PÊLOS

REPRODUTORES

TECELAGEM

EXPOSIÇÃO

ESPORTES

LABORATÓRIOS E SUB

PRODUTOS DA CUNICUL-

TURA,

é o quo nos ensina o

"Tratado de

Cunicultura

Moderna"

do autoria de

Anihal Torres de Mélo

Excelente óhra contendo

em suas 6 partes e 12 capí

tulos, 208 paginas, 148 ilus

trações e nm Índice analítico
de 640 termos técnicos.

Preço, 15$000

Pelo Correio Rs. 16$000

U.4I LIVRO INDISPENSÁ

VEL A TODOS OS

CRIADORES DO BRASIL

"Coiiio criar bezerros
fortes e sadios"

"SÍTIOS E FAZENDAS"
apresenta aos criadores do
país o primeiro volume da
"Biblioteca Agro-Pecuária
Brasileira", de autoria de

O V I D I O A V E R O L D I

Expondo nesse trabalho a
mais moderna orientação, o

.autor guiou-Se por um crité
rio estritamente prático, do
modo a tornar o sistema de
criação que preconiza perfei
tamente acessível tanto aos
grandes como aos pequenos
criadores.

SUMARIO

Tratamento das vacas em
gestação. Formulas recomen
dadas para vdcas leiteiras.
Rações para vacas estahula-
das. Vantagens e inconve
nientes do aleitamento natu
ral e artificial. Função e
importância do colostro no
aleitamento dos bezerros. Co
mo efetuar o aleitamento na
tural. Como efetuar o aleita
mento artificial. A mamadei-
ra artificial. Normas higiêni
cas de criação. Instalação dos
estabulos. A importância da
ginástica funcional. Os requi
sitos dos estabulos. Evolução
dos bovinos. Para conhecer a

idade.

Preço, 5$000

Pelo Correio, õ$500

Aos agentes locais, e ao gerente de "SÍTIOS E FAZENTIAS", Rua Xavier'de Toledo', 46
Caixa Postal, 402O — S. Paulo - BraslL

« 40 C- REVISTA DOS CRIADORES
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ANALISE N< 3740

WILSON, SONS & eo-.U'
RUA ALMEIDA LIMA. 44

SÃO PAULO

TIPOS:

3I0ID0 — PE|NEIRADO — GROSSO — XARQUE

Pedidos á :

W I I. S O N . SONS & CO., L T D .

edifício WILSON

Rua, Barão de Paranapiacaba

Caixa Postal 5 2 .] Tel. 2-1121 -22-22

SÃO P A 1. O

.1^


